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Dentro de oito dias o mundo Deus nas alturas e Paz aos ho-

inteiro celebra o Festa do Natal. mens de boa vontade.
Mais um Natal!. Não o entenderá quem não en-

Repicarão os sinos porque sem toar, no· seu. coração, o C'ântico

sinos, anunciando que no cora- de G16ria âos anjos na n04te do'

ção ãos cristãos o Salvador re- grande prodígio.'
'

nasce, como há d04s mil anos, o Natal, primeira página desse

Nátal não tem. sentido. mistério inefável e dramático,
Natal que não seja evocação humano (1 divino, vivido, � sécu-

da noite gloriosa de Belém, será los e renovado todos 08 lIias, que
imaginar .um'mar sem água, . Redenção.
luar sem lua, uma pintur al, alegria gloriosa nos

, quadro sem tela. sperança. luminosa e con-

Verdadeiramente, 86 '��ljiijiii�u na 'I'érra.
'

"Natal se' os homens s:��1JIOJ 1, estrela brilhante, guia
dentro de si o ambiente m manidade para acerteea da
nico doe pastores da Judeia, o alvação. ,

apelo ardente de humi.ldade ão» Natal, encarnação, nascvmen-
Magos do Oriente.' tf' e presença do Senhor!
Natal é nascimento e só Q Como então muitos não, O

ccmpreenderá q u e m. meditar compreendem, passam por Ele, e
bem nas dimensões sobrenatu- não O conhecem!

.

'rais desse facto' ·extraordi.nário
.

Natal, erupção gloriosa da
que o poder de Herodes temeu e Bondade, do Amor e da Beleza
a que as g16rias âos Cesares não e da Alegria.

.

resistiram. :e necessário qUe nos Mesmo os descrentes sentem
corações dos. cristãos· renasça a este ambiente festivo, cujos eflú-
Vida do âõce Jesus e por 'esse� vias parecem não ser deste mun-

corações renasçam para Ele. do.
Natal,' menção, de Deus, comu- Pois que na verdade Cristo re-

nhão com o próximo·; Gl6ria' a nasça em cada um' de n6s nesie
Natal de 1958, que o nosso corar

ção se renãa inteiramente ao, Seu
apelo de Ámar e o Natol cristão
será uma verdadeira fonte de sã
alegria que, na sua pujante
i�adi�ção, envolverá e se comu­

nicará a todos os homens de boa
vontade.

.

.
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visitou O ALGARVE

I

Acompanhado' de altas índíví-
dualidades dó seu Ministério, es­

teve há dias no Algarve em visi­
ta aos 'trabalhos em curso e pla­
neados para Lagos e Sagres, o

Ministro das Obras Públicas, sr.

Eng.· Arantes e Oliveira.
Foram feítos estudos sobre.o

Plano de Urbanização de Sagres,
ficando Iocalízadas defínítíva­
mente entre' outras instalações,
as da Pousada e do Posto Rádio
Naval.

Em seguida, visitou O'Promon­
tório, examinando detidamente a

estrada marginal ao longo do
. mesmo, que se encontra: em,

adiantado estado de construção,

bem corno às obras, de alarga­
mentó da entrada da fortaleza

que passará-a dat: acesso a via-.
turas pesadas e bem assim Os vá­
rios miradouros que são servidos

por· desvíos da estrada do Pro-
montório. �

� �tsitou, ainda, a Praia da Ba­
leeira. e o Cabo de: S. Vicente, de­
tendo-se no caminho da Fortaleza
de Beliche, cujas ruinas estão
senda aproveitadas para uma

<casa de chás que ficará anexa
lo
-, P;Qusada, cuja construção já es­

t� muito adiantada.
o sr. Eng. Arantes e Oliveira

'(Continuação na 9." página)

CASA DE ,RETIROS
E COlÓNIA DE FÉR'IAS
Como todos os nossos colegas'

de Faro já. 'notlcíaram, foi no

passado dia 8 lançada a 1,. pedra
para a construção do esplendido
edificio de que urna perspectíva
encima esta ñoticla.
Trata-se de uma casa destina­

na a retiros e, no verão, a coló­
nia de férias para as crianças po­
bres. da diocese, o que represen­
ta um alto beneñcío para a for­
'mação espiritual dos algarvios e

1IIIII..111111. � 1 .nl _'Q
-
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so I'e�. Â ponte
WL� li � � � [� I ����£e:�!:!����2!�svl�: �

de todo O P,
lume na Imprensa díârta, desta-

A IS . ca-se para a Província do Al­
garve a- construção da Ponte so-

bre o Tejo.
'

-

Mas o sentido que geralmente
se tem atríbuído à conveniência
c vantagem da realização, de -tal­
empreendimento, é, na generali­
dade, a da enorme aspiração de
tac1l1tat o trânsíto entre a capi­
tal e as regiões ribeirinhas da
margem Sul, estabelecendo uma
fãcll e rápida "Ugação

.
para os

que mourejando ali, têm, neste
./ lado, as suas residências.

CARRAfAL DE LOULt

inJantis

do BOLO DE NATAL
Encontra-I!e ji'aberta' a inscri­

ção daS senhoras que se prontifi­
carem a dar a sua colaooração à

benemérita iniciativa da Campa­
nha do, Bolo de Natal para os
Pobres.
Mais de 200 cidades e vilas de

todo' o País, à frente das quais
as respectivas capitals de distri­
to, dão a sua adesão à ¡Ta.nde

(Continuação na 11." bágina)

De entre as inúmeras provas
d� am1zada e fel1citações que re­
cebemos a propósito do nosso

aniversário e que reconhecida­
mente agradecemos, pedindo des­
culpa de não publicarmos nomes

para evitar algum lapso provável,
não podemos deixar de referir

especialmente o oficio do Secre­

tariado Nacional da Informação,
Cultura Popu�ar e Turimo .- 2.·

(Continu"9ão na 9.' página)

Vem aí o; Carnaval!
Preparai.vos Louletanos

pOltO as nossos BATÂL�ÀS DE fLORES

o Tejo
De. facto, esse' factor é de enor­

me e prtmacíal importância, pois
todos sabemos que em Almada e

outras regiões visinhas, habita
hoje, uma população que permite
considerar esta Vlla e outras
existentes na margem sul, como
satél1tes de Lisboa.

(Oontinuação na 9." pá:gina)
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para crianças necessítadas de fé-
rias saudáveis.

'.

11: uma obra que revela as lar­
gas vistas do Venerando Bispo
do Algarve e tornada possível pe,
Ia generosidade duma ilustre se­

nhora que ofereceu o terreno -­

cerca de 15.000 m2. -- e a quan­
tia de 30 contos para inicio dos
trabalhos, visto que o projecto
está .orçado em 2.370.000$00, que
será preenchidos pela compreen­
são e carinho dos católicos algar­
"lOS com comparticipação do Es-
tado: I -'

(Oonti.nuação na 9." página)

Com a publicação de um nú­
mero especial .de elevado interes­
se jornalístico, festejou' há dias
0- seu 2.· aniversário o vespertt­
no lisboeta «Diário Ilustrado>,
que vem marcando na imprensa
do Pais lugar de elevado relevo.

(Continuação na 9.' _página)

:il-nos l!Iumamente' lisonjl'!iro
verificar que' os nossos modes­
tos escritos têm alguma reper�
cussão e que sAo l1dos e consi­
derados no seu justo, ainda que
modesto valor.

Assim, agradecemos à Empre­
sa de Viação Algarve, Ld.· ter u­
do o que aqui escrevemos àcerca
dos transportes' rodoviários á. Es­

tação e, mais ainda, ter-nos fa­
cultado alguns dados àcerca do
problema debatido.

\

Por conveniente ao que vamos

dizer, seja-nos permitido repro­
duzir aqui uma passagem que
escrevemos e que por um lamen­
tável salto de composição ficou
truncada. 11: coisa de 'somenos
importância mas esclarece um

pouco o caso. Escrevemos o se­

¡uinte:
� < ...e, qUl!into mail! cómodo e
tAcU tõr o acesso à vlla, tantas
mais pessoas procurarão utilizar

ligações
dos Caminhos

Estacãó
.' '-

.

,

a

de Ferro
os transportes que se lhes ofere-
cem.> .

cA C. P. é interessada no as­

sunto e as empresas que explo­
ram os transportes modernamen­
t3 chamados rodoviários, tam­
bém. Porque, se as carreiras
partirem de S. Brãs de Alportel
à estação de Loulé... etc.> que
foi suprimido, e na qual queria­
mos dizer que, se, o problf)ma
dos transportes à estação era de
interesse para a C. P., não o era

menos para as empresas rod;)viã­
rias. Assim é que está certo, se-
gundo o nosso pensar. ,

Deste modo alvitrámos que a
C. p.., ou a EVA, ou a RODO­
VIARIA ou qualquer outra em­

presa que estivesse em condlções
disso, devessem tomar a carrei­
ra de S. Brás de Alportel à es­

tação de Caminho de Ferro de-

Continuação na 9.· página
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A Mesa da Santa Casa reu-. Iníu, Mais uma vez esta resolveu

I

levar a efeito, no próximo Car­
naval,' as tra· :

'

Batalhas
de Flores.
O comun

'.;
lieado no

último núm ornal, Foi
o toque de o' destral-
dar da bande cruzada do
Bem. '

,I
Todos os louletanos estarão

atentos esperando as vozes de
comando para meterem ombros
a este empreendimento .já tradi­
cional, que anos após ano se afir­
ma e engrandece como uma ma­

nifestação impar no nosso Pais
do que vale o bairrismo nesta
união para ° conhecimento da
nossa terra, nesta parada espec- .

tacular de bom gôsto, de alegría
e de bondade, tão sobejamente

admirada e comprovada por to­
dOE os forasteiros, nacionais e

estrangeiros, que todos os anos

descem a este recanto algarvio,
na

.

época das amendoeiras em

flor, levando da nossa festa a

melhor das impressões.
I

Bem hajam pois já os com­

ponentes da Mesa da Santa Ca-
sa que se ntes nem

apreensões bandei-
ra de uma e Él ina-
balável.
Bem hajli:l.uWJ!!yii'¥1I'

dos os louleta
'

esforço se a.lIT�ãíffi e colaboram
neste empreendimento que, este

(Continuação na 11.& página)

Fachada do
Hospital da
Santa Casa,
da
Misericórdia
de Loulé, cuja
transforma­
ção num

modelar�esta'
belecimento
de assistência
as nossas

festas do
Carnaval

.

estão
tomando
posstvel

Corla·oos imiqmlltes cLoafdollos
Meus prezados l!-migos Ie conterrâneos

Quando há diàs estava a con-
versar em Oar com outros"
louletanos a da nossa

terra, das s e dela sen-

timos e do teriamos
em lá apare mente na

alegre' época aval, tem-
brei·me de r como seria
uma imen,�a sa ss ação para, to­
dos n6s, ausentes, e uma agra­
dável eurpreza .

para os nossos

conterrãneos que lá estão se no

Cortejo dos Carros Alegóricos
das pr6ximas Batal1¡-as de Flo­
res aparecesse o cerro dos Emi­
grantes Louleitmosl...

... Um carro que simbolizasse
não 86 o espírito de aventura e o

esforço rude e abnegado de
quantos louletano's mourejam por
esse Mundo fora como também
a enorme saudade e a profun­
da afeição que os prende inaba-

làvelmente ao torrão onde assen­
tam as suas raizes ...

- Oe companheiros da con-'

versa acñoram. interessante a (

ideia e fácil de realizar se todos
n6s, louletanos espalhados pelo
Mundo, nos unissemos e nos quo­
tiz·ássemos para fazer a Loulé
esse «presente» com o qual mar­
caríamos a nossa «presença» na

(Oontinuação na '9." página)

Particip'a-se todas as pes-
soas que des J. iciar diligén-
cias para a de carros

aleg6ricos quaisquer
assuntos d de Flores,
que poderão )á dirigir-se
aos serviços etaria da Co-

7o��g 'ÊJo1sffZ��trla} 41.�e,�ift?

Que o Natal de 1958 seja vindo em plena
e sã alegria para tsdos os seus leitores. cola­
boradores e amigos. como pronúncio de' um
'Ano No�o feliz e próspero, são ,?S votos

sinceros de

aA VOZ DE LOU'LÉ.



Meu caro Senhor R. P.'

Apraz-me sobremaneíra ter
como interlocutor o meu )'iJx.mo

Amigo, assim como outros pes­

soas que me derem essa honra
porque, quando se pretender ter
ideias ou se julga que as tem, é
s e m p r e agradável encontrar
quem também as tenha, para. se

poder cotejá-las, aferi-las e apu­
rá-las, e verificar qual delas é a

melhor e deve prevalecer.
Pela minha parte não me amo­

fino nada' em ter que terçar ar­

mas com quem sinceramente te­
nha ideias diferentes ou contrá­
rias às minhas. Se essas ideias
forem melhores, mais práticas e

de mais fácil execução, não ¡¡en­

tirei constrangimento nenhum
em ,o reconhecer lealmente, adop­
tá-las e dar-lhes a minhá modes­
ta ajuda.
Assim, tenho a maior satis­

fação em verificar aue o meu

prezado Amigo reconhece amà­
velmente que não me animam
interesses inconfessáveis no as­

sunto que venho debatendo, e

também, por minha parte, dese­
jo declarar que de igual modo
penso a respeito do que o meu

Amigo tem exposto àcerca des­
te momentoso problema.
Podemos ter pontos de vista

diferentes, mas isso não impede
que estejamos, cada qual, dis­
postos e aptos a sustentá-los
com denodo, veemência e eleva­
ção.
Posto isto, permita-me que

responda como souber e puder .às
perguntas que judiciosamente me

põe.
À primeira respondo que, se­

gundo informações que tenho, se
considera atingido o máxímo do
avanço do mar na praia.

\

Não posso garantir que assim
seja, mas leva a confirmar-me
nesta ideia, o conhecimento que
tenho de que ultimamente foi au­
torizada a edificação de uma be­
líssima vivenda no alinhamento
existente na Avenida da, Praia.
SP. Isso foi consentido, é porque
se não prevê maior avanço e an­
tes se confirma a informação que
possuo e que nos indica 'lue o

ma:r está até em retrocesso.
Em qualquer dos casos, isso

não invalida a minha tese de que
o Casino deve ser colocado o

mais aproximadamente possível
do mar e já indiquei, ainda que
pobremente, as razões que mili­
tam em favor da minha opinião.
Quanto à situação dos Cafés,

entendo que devem ser colocados
nos baixos do Casino, isto é, no

seu rés-do-chão, sem lhe prejudi­
car a monumental entrada que,

necessàriamente, precisa de ter.
Se esses cafés não forem sufi­
cientes, eertamente que se esta­
belecerão outros na mesma cor­

renteza, pois espaço não falta,
felizmente.
No que respeita à urbanização

de Quarteira, tenho, creio, deixa­
do transparecer suficientemente
a minhamaneira de pensar, quan­
do advogo o aperfeiçoamento
dos melhoramentos existentes,
de inestimável valor, que são a

água e a luz, e preconizo a ins­

talação dos esgotos.
'Se Quarteira tiver isto que

venho apontando, terá, em meu
'

entender, as condições minímas

índíspensáveís para ser uma boa
e magnífica praia. Tudo o mais,
como já disse, e segundo 3. mi­
nha maneira de ver, virá por
acréscimo, gradualmente, e sem

esforço de maior.
O importante é que todos,

Quarteirenses e Louletanos, .0

queiram e criminoso será que o

não intentem.

Julgo ter respondido, ainda

que sucintamente, às questões
que me pôs, e continuarei a lutar

pelo. apetrechamento e smbeleza­
mento da nossa Praia, por ela
bem o merece.

.

S6 me resta felicitá-lo pelos
seus iguais desejos e pedir-lhe
qué continue a agitar o proble­
ma para que se não chegue ao

Verão e todos queiram, �omo

sempre, tudo feito dum jacto e

segundo as suas mírabolantes
fantasias.

Seu «ex corde»

Solimão Fàgundes
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX:¡;

CAS.

..•Bam6¡

Yulio e sIlnlonieta
CABELEIREIROS

Av.' José da Costa 'Mealha, 10 - 1.°

·R
um ferro eléctrico e 1070 de desconto, a quem com­

prar durante o corrente mês um fogão a gaz no

estabelecimento de

José Guerreiro Martins Ramos

29, Rua de Portugal, 31

Telefone 208 LOULÉ

que apresenta as melhores marcas.

NAo PERCA ESTA OPORTUNIDADE

Proprietário da

A voz DE

Transporte do N.O 143 de «A Voz de Loulé», de 24-11-57

Por intermédio do sr. Alberto Freitas Filhó:

Saudam os seus Eæ.":" Clientes e Amiaos, nestti

quadra festiva do ano e desejam-lhes
FESTAS ALEGRES

So6scrirão PQ�(I O 1l1onumenfo
ao -o: fl. CJ3�rnal,do Eopes

� _ --,
I

.il,'.
I

1i[armônicn tdnido '1I1nrcnf . tpac�eco

Associação

Cum.primenta cordealmente e deseja Fes­

tas Alegres e Feliz Ano Novo a to­

dos os seus Ex.'"" Sócios e Amigos,
residentes em Loulé e aos que, mes­

mo longe da terra natal, não esque­
cem a Banda da sua simpatna.

de Assistência
à Mendicidade

. E nosso dever registar e agra­
decer, muito sinceramente reco­

nhecidos, as novas e valiosas
inscrições de associados que úl­
timamente se têm verificado e

generosamente compensam algu­
mas ausências que se têm dado
e nos levam prestimosos asso­

ciados, e falta de outros que,
por diversos mqtívos, têm dei­
xado de pagar as suas cotiza­
ções, t a I vez por dificuldades
económicas muito de

.

respeí­
tal' e atender. E' de outros que,
pol' mal avisado sentir, olvi.dam
que a caridade é um bem que se

pratica de inefável e íntima con­

solação, um refrigério para do­
lorosos males e, uma esperança
de modificação de penosos con­

tratempos.
Quem dá aos pobres, empresta

a Deus.,
,

Quem ajuda os seus irmãos
mais necessttados, de maneira
tio nobre e cavalheiresca, sem

os apoucar na sua desdita, sem

os vexar, antes elevando-os até
si. auxiliando-os o mais discreta­
mente possível, pratica a mais
bela e 'enternecedora das acções
e é merecedor dos maiores elo­
gios e louvores.
Por isso, apresentamos os nos­

Soci melhores e mais rendidos
agradecimentos às pessoas e en­

tidades que vêm engrossar o nú­
mero dos que .continmim a auxi­
Iíar a obra em boa hora criada
pela boa vontade e desejo unâni­
me de todos .ps bons louletanos,
aqui restdentes ou habitando fo­
ra, e de muitas generosas pes­
soas aqui residentes, embora nâo
seus naturais.

Um processo de impressão
que valoriza consideràvelmen­
te quaisquer impressos.

Os médicos suecos foram con­

vidados a escrever as suas recei­
tas em capitulares ou, melhor,
ainda, à máquina. Isto foi deci­
dido pelo Ministério da Saúde da

Suécia, que considera poder evi­
tar-se assim uma grande perda
de tempo aos farmacêuttcos. ',' e

enganos perigosos."
I

28.632$70

Augusto Sousa Aleixo - P. Amoreira
D. Laura Freitas Filhó - Lisboa
José F. Ramos e Barros - Boliqueime
D. Ana de Freitas Filhó - Lisboa
Manuel Lourenço Viegas - Loulé
Manuel Gonçalves R'ocheta - Loulé
D. Emma de Sousa Oliveira - Loulé
Francisco Dionísio Correia - Loulé .

Manuel Maria F. Salvà'dinho - Loulé
José Lourenço Viegas - Loulé
José Guerreiro Mealha - Vale de Eguas'
Anónimo - Loulé

José de Sousa Limas - Loulé
Sebastião G. Domingues - Loulé ,

Por intermédio do sr. Angel Delgado:
Pedro Martins - Lisboa
Angel Delgado - Loulé .

António Silva -'- Loulé

.........................................�

•••

Aproxima-se a festa do Natal,
a festa do Amor e Caridade por
excelência.

.

Não solicitamos mais saeríñ­
cios porque sabemos quão ele­
vados são os encargos que cada

qual hoje tem.

Aproxima-se o Inverno, e com

ele o frio e o desconforto. Se al­

gumas generosas pessoas. tive­
rem roupas já fora de seu uso

pessoal, ou calçado que já não
utilizem, e o desejem facultar a

esta Associação para os dístrí­
buír pelos pobrezinhos que des­
'veladamente socorre, gostosa­
mente nos encarregaremos des­
se misericordioso fim. Agradece­
mos antécipadamente.

A Direcção

IMPRESSOS
em alto relevo

Para cartões, cartas ou quais­
quer impressos, faça as suas

encomendas na

'gtáficá. l2ou(efana

I

Por intermédio do sr. António Sousa Leal:

H.OS de José Martins Campina - Loulé
António de Sousa Leal -' Loulé

Vergílio Alves Matias - Loulé.

Farrajota & Farrajota, Ld.· - Loulé
João Teofilo Iria - Loulé
Manuel S. Pinheiro J.or - Loulé.
Manuel S.' Lopes - Loulé

Por intermédio dosr. José Cabrita Cortes:

Raul Correia - Lisboa .

Artur Ricardo - Aljustrel .

Cerqueira Marques - Lisboa
José Cabrita Cortes

Vital Campina Mealha - Loulé
José Maria Luís dos Ramos - Aveiro .

MOVIMENTO DE TESOURARIA

Importâncias subscritas
Idem por receber

A transportar .

Idem recebidas
Idem pagas.

Idem em Caixa

Loulé, 30. / Nov." / 1958

.. 50$00
50$00
50.$00
50$00
50$00.
50$00
20$0@

-: 50.$00
::l0$00.
30$00
50$00.
50$00
50$00.

150.$00

10$00
150$00
20$00

500$00
20$00
50$00
100$00.
100.$00
200$00
§O$OO

.

10$0.0 r

10.$00
10$00

120$00
10.0$00.
50$00

30.852$70

30.852$70
11.517$50

19.335$20
2.170$00

17.165$20

A Comissão

SERVIÇO DE CAFE E BILHARES

Os q>tcptiefó.iios do

'Minha boa amiga,
Eu sei, eu avalio, quanto cus­

ta debater-se um espírito entre
o «devo ou não devo fazer isto».
Eu sei o que são tormentos

mentais, reflexos comprimidos e

recalcados, ansiedades' a dessa­
brochar sob montanhas de pre­
conceitos que abafam sentímen­
tos em explosão.
Eu sei isso tudo e avalio como

é amarga uma viagem numa, es-.

trada em qus as covas, os bar­
rancos e as ribanceiras surgem
a todo o instante e só a vontade
enorme, o desejo violento de ir,
nos leva a tentar o sacrifício.
Eu sei que é maravilhosa esta

luta do «querer e não querer» o

primeiro representado pela im­

ponência de uma libertação espi­
ritual, de uma humana necessi­
dade de reacção, de uma revolu-

I Çã0 que acomete as almas mais
fortes e dignas e o segundo pe­
lo medo, pelo -receío, pela inde­
císão., pela descrença na sinceri-
dade, pela crença numa filosofia
cínica que regula a ética e o pre­
conceito.
Eu sei o que são essescombates

morais e sei mais que é dessa lu­
Lu intensa, vibrante, quando não

trágica e dramática que pode re­

sultar o vôo para o éter ou a

queda para o charco!
Tudo está porém na adopção

de um significado etimológico
deste dilema que se põe à sua

inteligência.
Creia-me sempre seu

A. Rodrigues

Manuel de, Sousa Lopes

---:-:-:-:-:-:-:-:-:-

louletonos!
A Cantina Escolar de Lou­

lé, que tão benemerentes
serviços tem prestado à po­
pulação escolar da nossa

tena, carece urgentemente
do vosso auxílio! Ajudai a

mante-la l /

Apresentam cumprimentos de Boas Festas às suas Ex.m;, ,
Clientes e desejam um Novo Ano repleto de Ale­

gria, Paz e Ventura. I A NOSSA ESTANTE I
ANTOLOGIA DO CONTO
MODERNO

João Gaspar Simões, um nome

de relevo no mundo das letras

nacionais da presente geração..
coleccionou e compilou alguns
dos melhores contos, que reuniu
num volume, editado pela «Edito­
ra Arcádia Ld- .. »
Obra de mestre e obra de cri­

tica ela tem forçosamente de ser

obra de eleição e de selecção e

a beleza dos centos reunidos na

magnífico volume, atestam bem a

preferência típica do seu valio­
so antologista.
Lê-se, com inefável prazer es­

pírttual e reconhece-se o cuidado
posto na selecção do conto mo­

derno pretendendo dar aos leito­
res uma ideia das duas tendên­
cias em voga; o neorealismo tão
dos actuais escritores e a fanta­
sia espiritual dos que cultivam o

sobrenatural e á sua influência
ainda dominante nas reacções
humanas.

---_.-

�
MllBOR
GENERllL

----_.

o p n e u que mais bar$lto lhe sai por

quilómetro é o da I

MABaR

é?J1Ianue( de <Sousa Çj>edto

I Com os melhores cumprimentos de FELIZ NATAL

e próspero ANO NO VO

I LARGO DR. BERNARDO ,LOPES

BIII.QUII!D'O.I

•

O SEGREDO DE LUCA

Romance que mereceu o pré­
mio Itália, da autoria de Ignazio
Silone um des maiores nomes da

literatura internacional, autor de

obras como «Fontamara»;· «O
Pão e o Vinho» e «Um punhado
de Amores» é obra que deve ler­

-se com profundo agrado e emo­

ção.
Ji: igualmente um livro de valor

que enriquece as magníficas edi­
ções Arcadia que estão marcan­
do lugar de relevo coni. a publi­
cação de valiosas obras de lite­
ratura universal dos nossos dias.

--00--00--00--00--00--00--00-

À CAUTELA ...

Poro crianças de todas os idades

Chocolctes-i-Licores=-Cromos de Boas Festas-OQjectos próprios
para brindes de Natal, na

Casa dos Mil e Um Artigos:

AGENTE EM LOULÉ

Recauchutagem ((Balito»

Saúda todos os seus estimados clientes

e amigos e deseja-lhes um Feliz

Natal e próspero Ano Novo.

Telefone 68 S. Braz de Alportelj



A V,O Z DE LOUL:Il

«Louie... em
Quando me diziam que não ti­

vesse contacto' com ele, ria-me,
convencido de que era exagero...

\

Diziam-me o pior das suas

qualidades morals, das suas ma­

nírestações intimas da sua pro­
drídão sentimental, da sua negra
e constante renúncia a tudo. que
fosse decente, moral e justo. E
eu considerava tudo isto má von­

tade, exagêro, uma acumulação
de antipatía inexp'icável, e ... ti-
nha dó dele., '

,

Mas o tempo, o grande mestre
da vida, encarregou-se de de­
monstrar que eu andava enga­
nado. ,Mostrou-me que a perver- ,

sídade, a maldade inata, aquilo
'

que se pode dizer mesmo ruin-
'

dade integral' era tão grande e

tão acentuada, que ele se odia­
va e detestava a si próprio.
, E uma noite, ao encontrá-lo
combiocado, ,escondido, cosido
com o escuro da parede, para que
não surpreendessem o seu mau

hábito de .escrever cartas anóni­
mas, bolsando injúrias, calúnias,
difamações" em, que o seu mise-

--00--00--00-00--00--00--00--

Livros o sair)
Anuncia-se' para muíto breve

a saída du mlívro de José Rodri­

gues Mígueís, autor da Leah.
Trata-se do romance Uma Aven­
tura InquietantlJ' que é, ao mes­

mo tempo, uma história de amor,
uma critica de costumes, uma
sátira ao romance policial... e
'um romance policial. A edição é
de Iniciativas Editoriais, a' casa

que publicou a novela Saudades
de Dona Genciana e assim .reve-

'Iou J:osé Rodrigues Migueis às
novas gerações.

*

O admirável' poetai Eugénio de
Andrade, autor de As mãos e os

frutos e outros belos livros de
versos, val publicar um novo

poema: O Ooração 1],0 Dia. :m o
•

nono livro "da prestigiosa coleo­
ção de cadernos de Iniciativas
Editoriais.

'"

Na mesma colecção sairá tam­
Mm; antes do Natal, ,um lívro
dos últimos versos inéditos do
extraordínãrio pio, e t a Afonso
Duarte, intitulado' Lápides. As­
sim -se cumprirá um dos últimos "

desejos de Afonso Duarte I,que
trabalhava nesse livrinho para a

colecção de Iniciativas ,Edito­
riais quando morreu.

Agradecimento
J'OSÊ JOÃO DOS REIS

MENDONÇA
,

Mariado Carmo C o s t a
Mendonça e seu filho, no re­

ceio de Elualquer omissão,
motivada por ilegibilidade
de assinaturas eu falta de
indicação de direcções, vêm
por este meio, afirmar o seu

profundo' e indelével reco­

nhecimento a todas as pes­
soas que, no doloroso tran­
se, lhes deram provas de
amizade e consideração e

acompanha,ram o saudoso
�xtinto à sua última. mo­
ra<;la.
Desejam ainda, de fornia

muito especial, exteriorizar
f:. sua gratidão ao sr. Manuel
Fernandes Serra, pela ma­

nife�tação de solidariedatle
e compreensão manifestadas
quando do triste 'aconteci­
mento.

rável intelecto era 'de uma pe­
versidade pasmosa, eu disse, co­
migo: �Mas que mau que aquele
homem é!»,

'

,

'E, pensando que, ae há o dia
do Juizo Final, a hora a que to­
dos têm de dar contas dos seus

actos, a hora em que as cons­

ciências mesmos -as mais torpes e

obcecadas têm' de sentir remor­

sos por tudo o que fizeram, eu­

tive dó dele e lembrando-me que
a quadra festiva que se avisinha
'é de Solidariedade humana, de

profunda emoção, de generosida­
de e carinho pelos pobres, de per­
dão e renúncia, ofereci-me, men­
talmente, - para seu advogado de
defesa e encolhendo os ombros,
desdenhosamente, mas muito in­

timamente" desejei-lhe: «Boa'S
Festas»!

..

Nestes dias qu nos, separam da

grande Festa da Familia, devia­
'mos consagrar, pelo menos, uma

hora diária. para a introspecção
da nossa própria personalidade.
Devíamos meditar, raciocinar

mais connosco.próprios, pezar,
medir, comparar as, nossas ati­

tudes" as nossas reacções, as nos­

sas emoções, os nossos actos, as

nossas intenções, durante um es­

casso momento qué fosse.
Devíamos pôr de parte um pou­

'co do egoísmo, da inveja, das
mãs ideias que o ódio ou a indi­

gnidade nos aconselha na, luta pe­
la vida.
Devíamos consíderar que a ne­

cessidade deste' intimo exame' de
consciência nos seria profunda­
mente proveitoso e constítutría

, um valioso elemento de desínto­

xícação moral.
*

No+ día da Mãe, e enquanto
aguardava a -passagem da pro­
cissãovi um pbbl'e bem vestrdo
e .bem tratado' que, julgando-se
isolado e' livre de observação, ti­
rou do bolso, uma fartl'!. somá de
moedas e entretêve-se a contá-ias
como se estivesse dando balanço
a um cofre. Separou, dividiu-as
por espécies e,fez montínhos,
E eu avaliei que o homem teria

perto de cinquenta escudos.
Quando verificou 'que eu sur-.

preendera a operação, arrecadou
apressadamente o seu capital no
bolso, caldeando tudo" e perden­
do o minucioso trabalho de sepa­
ração, e contagem que havia fei-
to.

'

Que pena que me deu do pre­
juízo que dei ao homsm! Não pre­
juizo de tempo, porque esse não
contava, não prejuízo de capital,'
porque ele o arrecadara integral­
mente, mas o prejuizo de conhe­
cer exactamente qual fo:r¡a o rent
dimento do dia, naquela altura, a
satisfação egoista que sentiria ao
verificar' qUe fora um dia de boa
colheita.

'

E para o compensar dei-lhe
uma coroa! Mas, achei-o, tão sim­
pático, com cara de boa pessoa,
que lhe perg'urttei se era daqui.

"

Respondeu-me que era de São
Brás ',e que conseguira aquela ma­
quia dizendo que, pretendia com­

prar uma' Mãe, porque, como 'a
não tinha a todos' seduzia com

esta ideia original, no dia da
Mãe.
«Eles acham graça na minha

originalidade, mas, "a esmola ê
maior e daCiiL com mais alegria!
E depois uma Mãe não se com-'
pra com um tostão! Só de' dois
para cima!>

.

Repórter X

quard� - Lívros
Monta e segue escritas

atrasadas.
Nesta redacção se infor­

ma.

TELEFONE 22

I,

União de Mercealtiós do Algoltve, Ltda

I

Deseja a todos os seus Ex."o, Olientes e Amigo'S BOAS

FESTAS' E UM ANO NOVO MUITO FELIZ

'TRANSFORME
a sua velha mâquina de costura, num -

lindo gabi nete.
Fàcilidades de pagamento

Visite o ,estabelecimento de

JQsé querre;ro M .. Ramos
Rua de Portugal, 31

I

LOUL�

CONFECÇÕES
M O o A S

- �RINQUEDOS
RETROSARIA

for um verdadeiro arsenal de
díscussõea, gritarias e insultos a

familia está a fornecer-lhe uma

péssima educaçãó o que equivale
a lançar na sociedade um cida­
dão atrofiado sem espirito cons­

cíencíoso, (Todavia bem,'muitas
são as excepções nesie caso

Pois enquanto muitos p�is dis­
cutem atirando à sensibilidade
'dos filhos, obscenidades e outros
âomos espirituais, estes revo.]­
tam-se e a Sua vontade dé liber­
tação', impera)" Neste .caso esta­
mos na presença do individuo

sensível, que sabe discernir a

boa da má acção.
No caso da harmonia, da pon­

deração, do mútuo respeito en­

tre os familiares o ambiente do
lar é de natureza convivente e

por conseguinte uma boa escola.
Aos pais compete abrir camí­

nho ,à inteligência da criança;
tornar a sua 'vontade fértil e

criadora.
A educação das' crianças, não

é tão simples como ii I costume
julgar. A acção dos pais tem re­

flexão no pensar dos filhos.
Recorda-me que houve há tem­

'pos uma senhora que falando
sobre harmonia e desarmOnia no

lar se expressou desta maneira:
- Os filhos, não têm coisa al­

guma com as acçõês dos pais-!I
ll"J doloroso os nossos ouvidos ar­

,quivarem máximas deste género!
Não minha senhora, não diri­

ja assim bom barreiras intermé­

dias a educàção de seus filhos.
Ao mau viver, corresponde a

desordem e a qeseducação; à
calma e ao bont ensinamento

corresponderá a boa personali­
dade ,e o bom carácter.

Hélder-Martins da Cruz

Festus Alegres e, um Novo Ano muito feliz, deseja as seus
,

.

Bstimaâo« Olientes e AmigO's

Ay. José da Costa Mealha, 60 a 66

Praça da República, 54 - 56

A :PONTE BA�O
ll"J-nos grato referir, hoje, que

não foram vãos os apelos, que
nestas colunas se fizeram, a pro": '

pósito da Ponte É!!;rão e do -la­
mentâvel estado a que as coisas

chegaram.
A nossa esperança não foi

traída e, assim, podemos dizer

que a referida ponte já parece
outra.
A entidade competents consi­

derou quanto de justiça e de ver­

dade continham os nossos repa­
ros, que outra coisa não eram do
que o eco dos clamores do povo
que até nós chegava. ,

Assim, dentro das suas possi­
bilidades, mandou levantar as

guardas da ponte que tinham de­

saparecido, devido à acção' de­
molidora do tempo, -tornap.do-a
menos perigosa e dando um mi-"
nimo de confiança e segurança a

quem lá ..passar. I

Para que a obra; ficasse com­

pleta, não seria possível deitar
'uns remendos no pavimento e

umas chapadas' de cal nas pare­
des?

VENDE-SE
"

Uma máquina de tricotar
marcà «Matador>}, de 1 'm..

,

Em estado nov�.
Nesta redacção se infor­

ma.

IIAo-TIIIIHA
, , -

PR�OCUPAÇOES
com as « t o i 1 e t s » de
S 'E 'U S F I L H O S

A CASA .AMIII
ajudé-la-é a resolver os seus pro­
blemaade vestuário para crianças

Para as sueis compras prefira, a'

CASA BAMBI
de I/iENE URBANO MARUM

,

'�'�� Um novo estabeleci­

��(!��)lr) mento ao serviço da
,:9. 'f

e r ía a ça

'{ ;�>. ft,' Que acaba de ser

\-!!.J, i n a u g u r a d o na

,Ecos de BOLlQUIIME

Um tema de VBz em qua-ndo,

A Boa Iducecñc.ne Lar
,

,
,

Praça da República, 94 - L O U L É
; ( -

base do bom :éarácter
Modernamente, a, deficiente

educação popular (causa do de­
[iciente conviv.io com os preceí­
tOB mais afins à boa formação
do individuo) é um' facto desas­
troso, lamentável e um dos gran­
des negativos da sbcíedade,

ll"J certo que a escola assume o

seu papel de educadora, mas tal
não basta, Com efeito, este, pro­
blema angustioso poderia redu­
zir grande parte do seu volume
com a boa acção, a: boa palavra
e o bom ensinamento no .Iar. O
lar é a prímeíra escola. A pri­
meira e a qual onde a criança
mais tempo permanece. Deste'
contacto, conforme for o amblen­
te em seu redor, assim ela con­
cebe as coisas e o mundo.

J!l naturalísstmo que, se' Q lar,

Grandes .novídades
alemãs para a indústria
de cal9ado 'de senhora.
Lindíssimas aplica9ões
€m relêvo de',alta fan­
tasia�
F ITI LHO: cordão

It1ástico para efeitos.
Saltos plásticos in­

quebráveis.
'

Palmilhas em espuma
Latex para aquecimen­
to e alívio das dores de
calos.
APRES,ENTA

João M. Rodltigues
.Rua Vice Almirante

'Cândido dos Reis

LOULÉ

Rogél'io de Sousa�Martins
ALFAIATE

Deseja ao8 seus Ex."·' Olientes e Amigos um Natal' Feliz
,

e um NovOo Ano muito venturosOo

Rua de Portugal, 9 - A ' (,

Centro Comercia r de' jn­

Jormocões e 'ltfpresenfocões
Artigos escolares

BRINQuEDOS
UTILIDADES,

PAPELARIA

LIVRARIA

Luís Henltique de Sousa Clemente
A,presenta aos seUs Estimad08 Olientes e AmigoS' cumpri­

mentos de Boas Festas e deseja-lhes um NovOo Ano
muito próspero.

Rua da Carreira, 5

O CAMINHO DA RETO�TA
:m, lamentável o estado de con­

servação em' que se encontra a

maioria dos caminhos vícínaís de
,

quase' todas
.

as' freguesias cam-,

pestres, por esse pais ,além.,
Às vezes, são tudo menos ca­

minhos, porque entregues ao

,mais completo' abandono, rara­

mente têm quem repare neles, in­
troduzindo-lhes as necessárias
reparações.

'
'

À falta de melhor, com bastan­
ti saertñcío, todos os dias, os ha-

'

bitantes dos sítícs confinantes,
por lá passam cruzando-se sem-"

pre na via dolorosa do seu sitio.
Os de Boliqueime não fogem à

regrl,l. geral e, se algum, apresen­
ta aspecto diferente, só vem con­

firmar, como' honrosa, excepção,
a verdade do'que se afirma.
O da Retorta, era' um desseS

tais caminhos.
Saindo da Estação, dos Cami­

nhos de Ferro, atravessa o sitio
do qual toma o nome e termina
na Estrada Municipal da Mari-

I tenda.
Era um autêntico barranco,

onde as águas se conservavam
durante todo o inverno, dificul­
tando o trânsito ao máximo.
Agora o seu aspecto e' estado )

é, totalmente, diferente.
Graças aos incansáveis esfor­

'ços da Junta de Freguesia, à boa
vontade e ao alto espirito de
compreensão dos beneficiários
daquele caminho, ó barranco de­
sapareceu para, no seu lugar,
surgir uma artéria que mete Ln­
veja a muita estrada municipal.
Quando a boa harmonia e a co­

operação de tOdos' reinam nada é
impossível e os resultados apa­
recem.

U MA' PROPRlEDADE,
no �ítio da Campina de Bai"
xo, com alfarrobeiras, �en­
doeiras, figu�iras, oliveiras
e terra de semear.

Quem, pretender, tratar
com Maria da Glória Roche­
ta - Rua Vasco da Gama,
8 - LOULJr:.

FALTA DE POLICIAMENTO
Há semanas, o «Diário Ilus

trado», pela pená brilhante de
um dos seus mais esclarecidos
redactores, focava o

: defícíênte
estado em que se encontra, pre
sentemente, o policiamento das,
freguesias rurais.
Ai se apontava o triste esta

do de coisas em que vivemos e se

punham em relêvo os .grandes e

íncumensurâveís sacrificios das
tão mal compreendidas patrulhas
da G. N. }t., para cumprirem o

'giro que,' previamente, lhes Jo
traçado, e se falava das esporá
dicas vísítas que as mesmas fre
guesias recebem dos agentes da
quela corporação, a quem com

pete velar pela segurança. da paz
rural.
Ao aumento de população não

correspondeu a criação de novos

postos na¡¡ zonas superhabítadaa
e, nem sequer se fez a amplíaçâo.
dos! quadros do. pessoal encarre
gado de tais servíços,
Fica a paz da freguesia aos cui
dados dos senhores regedores e

dos 'homens bons o que" além de
ínsuñcíente, é, bastas vezes, per
nicioso por causa dos compa
drios. ,

Os desmandos sucedem-se; os
abusos avultam, os assaltos apa
recem e tomam foros de coisa
vulgar.,

' "

, Vem _isto a propósito do 'que se,
passou no dia 23, às duas horas
.da madrugada com aquele ra

paz, que se dirigia a essa e, mes
mo em frente da Igreja, lhe Ian
çaram .as mãos .à roupa, .extor
quíndo-Iha dos bolsos quanto di
nheíro lá tinha.
A tranquilidade da, nossa fre

guesia está a desaparecer, a .es

moronar-se, porque os alícerces
estão carcomidos e ninguém, oa
repara.

"

, '

,::I!l miSter pôr termo a este es

tado de coisas; é preciso que es�

tes casos se não repitam.
Para isso, elevamos a nossa

voi. ,e pedimos. que se castigue'
quem o merecer.

'
,

Que este exemplo sirvÇl. de 11
ção.

C.
--------------_,

Vale Judeu

Agradecimento
A família de José Men­

donça Fermenteiro, na ,im­
possibilidade de o fazer pes-
,soalmente, por desconhci­
mento de moradas, vem por
este meio agradecer a todàs
as pessoas que se dignaram
acompanhar à sua última
morada o saudoso extinto,
assim como às que por qUâl:­
quer forma lhe exprimi­
ram o seu pesar.
A todos, exprimem o prei­

te do seu indelével reconhe­
cimento.

C A lVI I·Ã O
VENDE - SE um camião

«Fordson-TaPlmes», em bom
estado, de 5.500 quilos de
carga. , ,

Tratar com Augusto Simão
Rodrigues,...-Telef. 8-Alman­
ciI.

Manuel filipe Laginha
Mercearias, Cereais, Vinhos e Frutos

Deseja Festas Álegre8 e Feliz Ano NOVI) a todos 08, seus
estimados "clientes e amigos.

' ,. "

Telef. 24

Empl'egada --

Competente para apre:ndizagem a trabalhos
em máquinas Tricotar de preferencia que tenha
conhecimentos de malhas.
Bom ordenado - guarda-se sigilo, estand6 em-

pregada.,
'

,

Carta a este jornal ao n.O 23.

, ,



A'VOZ,DE LOUL�

FUllB'O,L,A :Q'ERÊNCJA do

Café RestaUl'ante
\

BARREIROS
ONDE,'AO ANALISAR A CARe

, REIRA DO LOULETANO, SE
FALA DE BAIRRISMO E
PARTIDARISMO DOENTIO

. Foi nessa intenção, ao aderir­
m_<l8 a relatar, e escrever para os
Ieítores de «A Voz de'Loulé» so­
,bre Os jogos em que o Louletano
.tomasse parte, cingirmo-nos ex-

'

clusivamente .à análiSe do jogo
em si, da justiça ou injustiça dos
resultados à exibição dos seus jo-

,
gadores; 'abstra.-tndo-nos de qual­
quer comentário- técnico de or.
dem bairrista que pudesse, \ por
desconhecimento dos factos da
massa anónima, provocar discus­
sões que originariam,' forçosa­
mente, um clírna prejudicial ao

desenvolvímento e concretízação
dr.,obra a que a nova Direcção se

votou de alma, coração e bolsa!
Mas uma vez que esses comentá­
rios, ouvimo-los nós dessa mes­

ma massa anónima, força e vi­
da Ce qualquer agremíação, não

podíamos ficar tranquilos com a

nossa consciência de' bairrista de­
sinteressado, se não 08 analisás­
semos concretamente à luz da ra­
zão.
ABsim" já que o nosso grupo

representatívo está virtualmente
apurado para, o ' Nacional,da 3.'

divisão, que -no campo desporti­
vo era a aspiração premente de
todos os louletanos, e no 'campo
assocíattvo se conseguiu fazer, do
clube, mais do que a própria Di­
recção poderia prever em tão
pouco tempo, limitar-nos-emos
aos tais comentãrios técnícos, que
aliás já alguns técnicos de café
(até es�) já estão fartos de fa­
zer!

Se bem que ainda, faltem 3 jor­
nadas para terminar, este torneio
distrital, convém analizar com

antecedência os defeitos e virtu­
des que já abundam na. ROB$a
equipa. de futebol, para .que poe­
sa, se se quizer, límâ-Ios e aper­
feíçoa-Ios com tempo de se fa­
zer, na, outra fase, al,¡ro mais do

que se prevê: assim, jo,¡randO\ ra­
zoãvelmente e, ganhando com na­

turalídade aos ITupas sem aspi­
rações, casos do Esperança de
Lagos, Desportivo e Unidos de
S. Brás, meteu o n08SO grupo re­

presentativo água, com os candí­
datos ao titulo, Lusitano e Sil­

ves, se não por todos os lados,
pelo menos pelo das exibições,
que foram eonrrangedoras, se

atentarmos na; categorfa indivi­
dual que, para Uma. 3." divisão,
têm alguns jogadores que defen­
dem as nossas cores. Se no jo,¡ro

com o SUves, a categoría de Fer­
reira, bem ajudado por Tavares
e António Maria, ambos em boa
forma, chegou para defender as

nossas redes dos golos que a su­

premacia do adversãrio a meio
campo fazia prever, e o poder de
remate de José Bento e a velo­
cidade de Carneiro, chegaram pa­
ra fazer os 2 golos que nos'<ds­
ram a vitória, no que se dispu­
tou com o Lusitano essas 2 ar­
mas não chegaram, pois Ferreira
não estava lá e Tavares ficou de­
samparada, pelo 'que o Lusitano
fez 2 golos; e como na avançada
Carneiro se lesionou logo no co­
meço do jogo, e José Bento só
mareou 1 golo, perdemos natural­
mente por 2-1, não contando com
as bolas que' a trave da baliza
de António Maria defendeu e que
poderiam tel' dado mais 2 ou 3
g910s aos nossos adversárioS!
Em conclusão: se quizer disp�­

tar os primeiros lugares na fase
que se aproxima, o que é sua

obrigação, precisa o Louletano de
treinar 3 vezes por semana, com
1 treino de preparação física, ou­
tro de técnica individual e um de
conjunto: terá que arranjar um
médio de ataque pará o lugar de
Patrão, ou ensiná-lo a parar e

passar a bola, se rôr :

capaz dis­
so; pôr Américo deñnitívamente
no seu lugar de 4.° defesa

-

(mé­
dio esquerdo recuado, no sistema
adoptado pelo, Louletano); fixar
Pirica (se se adaptar) no lugar
de médio de ataque, ou adaptar
qualquer dos jogadores que nos

sobram, a esse lugar (Ferreiri­
nha ou António Casanova por
exemplo); colocar deñnttívamen­
te João Manuel no seu verdadei­
ro lUj"ar de defesa ésquel'do (úní­
co que desempenha cabalmente);
jo,¡rar na avançada para os 3

grandes arietes que são Carneiro,
José Bento e Carlos (não forçar
este [ogadoz' a'dispêndio excessi­
vo de energias, que o podem im­

pedir de dar o nendímento nor­

mal); ob�i,¡rar Gonçalves a lar­
gar It bola, e fazer do José Casa­
nova, André e C.' um interior ar­
mador (ou não, desde 'que tro­

que com Oonçalvea) quasírva os

ínteresses da equipa e não os de

particulares, ou deles próprios.
Assim, sim, teremos, em nossa

modesta opinião, a equipa que to­

dos nós deSejamos!

Saudade! Uma das, palavras
portuguesas de maior significa­
do e de tal modo o é, que não
encontra tradução em qualquer
lingua. Escreve-se com sete le­
tias como com sete letras se es­

creve essa outra palavra a ela in­

tim�ente ligada, que é coração,
'porque, não existe saudade Slim
coração e' não 'há coração al­
gum, que não sinta saudades,
nem talvez haja português al­
gum que não tenha sxperfmen­
tado a sua sensação. Mas sau­

dades de quê e porquê? Por ve­

zes nem se sabe explicar bem,
mas o que é certo é que ela exis­
te. O português sente saudades
quando uma vez longe da, Pátria
pisa outros solos; saudade, sen­

te o soldado quando se despede
da família, da aldeia .nataí, e

parte para cumprir o seu servi­
ço; saudade sente a mãe quan­
do se separa do filho, uma; vez

que este tem de abandonar a ca­
I!,), paterna, sente-se saudade de
alguém e de algo; duma boneca
que foi companheíraTnaeparável
da infância; de tempos que pás­
saram de gratas recordações e

que não mais voltam, de tantos
sonhos e' ilusões que se acalen­
taram e que se desmorenaram
como castelos de cartas que
caiem ao mais leve sopro"
Saudade! Quem não a expert­

mentou já, palavra tão sentimen­
tal, melancólica, e que alguém
tão bem classificou de «gosto
amargo dos infelizes», e talvez
tivesse nascido quando o primei­
ro português embarcou numa ca­

ravela e disse adeus à terra.
Há. aaudapes numa partida;

numa separação, numa evocação;
há telas que_.. encerram algo' de ,

saudade e há objectos que nos

avivam uma saudade. Saudade,
experimenta o actor, já envelhe­
cido, quando tem dé abandonar
o palco onde viveu tantos mo­
mentos de ,¡rlórias; o marinheiro'
quando vai barra 'fora para se

perder na imensidade do mar; o

exilado, quando longe da família,
da ,terra, da Pátria; o toureiro,
esse heroi da arena, quando de­
pois de tantas vezes ter enver-

3"ado o «traje de luces» em tar­
des esplendorosas de sol, o tem
de abandonar para sempre; o

putor, quando no alto da mon­

tanha, loil,¡re dos seres humanos
se perde entre RI!! harmonias da
natureza; enfim, são tantos 'os
que sentem saudades e nenhum
povo a sentírâ mais do que o por- ,

tuguês, porque ê sonhador, sentí­
mental, nostâlgíco e de tal mo­
do que a ela associou a sua can­

ção - o fado - triste, dolente
- exprime um pouco da sua'
alIna.,
Sente-se saudade ao contem­

plarmos uma velha rotograña
perdida num album, ao' escutar­
mos uma canção antiga 'que mar­
-eou uma época; ao folhearmos
um liVro que nos Impressíonou,
enfim um verdadeiro mundo, este
que á saudade nos sugere. 11: pa­
lavra intraduzível, sentimento
sem definição, é inseparável da
alma humana e do espirito por­
tuguês, pois onde viva um por­
tuguês viverã sempre uma sau­

dade vibrante, ardente, verdadei­
r,i, que' é uma das mais belas ex­

pressões da 'nossa sensibilidade.
Oh'saudade tu és companheira

inseparável dos infelizes, mais'
portuguesa e sentimentsJ de to­
das as palavras, e tu és e serás
sempre um dos mais sugestivos
estados de alma e um facho ar­

dente que sempre ilumiQ,ará o es­

pirito humano.

Cumprimenta' os eeus Estimados'

Clientes e amigos. oeste qua ira
'

testtve do ano, e faz votos de fESTAS ALEGRES

� venturosas prospertâsdes
, .'

o eafé que as 8eR�ot(l. ptefet�m
o melhor

o melhor am b i e n re

o Café, onde o café é feito do melhor café

. ;

I). C. T.eduardo c.;»: 'A D. C. 'T. são atribuidos os

seguintes objectivos:
1.· - Preparar, organizar e

pôr ,em execução as medidas ten­
dentes a reduzir as baixas e os

danos produzidos no sector civil
da Nação, resultantes de luta ar­
mada ou de grave emergência
em tempo de paz. ,

2.· _ Colaborar" na vígtlâneía
do es�o aéreo e dasãreas sen­

síveis, terrítortaís que Tevistam,
especial interesse para a vida da.
Nação e, bem assim, \'i:-iar a ac-

"tuação de elementos externos ou

internos que procurem provocar
danos de' qualquer natureea no

interior do território nacional.
3.· - Colaborar, na prepara­

ção dadefesa moral do Pais, no

sentido de fortalecer o espírito
,

de vitalidade e de resistência. da
população e nrmar a coesão na­

cional em face do perígo.
INSCREVA-SE NADEFESA CI-
VIL DO TERRITóRIO!

'

Um dever h�mânítá.rio e' pa­
triótico impõe a sua ínscrtção

í

Peça esclarecimentos ao Co­
mando da Defesa Civil do Terri­
tôrío - Rua Manuel Belmarço,
26- FARO.

PROPRIETARIQ DO '

« SaUio ae 'CaMeireiro· C[;dllardo»'

--;=-: 1lerlllmarill da .11loda,,-
,Tel�foDe 82

.
O��nta as- suas Ex."'·' O1úmt6S (Ü!StJjam4o-Zhes BOAS

FESTAS e um ANO NOVO muito FttZiRi.

Calçado S A I L E
,(Fabrica.ção manual)

Certos 9J1artiris, Slios J. F.

10aquim tftodriques,
'Pintassifqo

'

Apr�santa cu�t08 'de Boa� Fl'M!tas 0013 seus estimados
C�Wl,t68 'tlesejamdo-lhes um Ano N(JWJ FttZiRi.

Proprietário, das

Alfaiatarias

.Pintassil go
de LOULÉ e de FARO

Fábrica de Mosaicos
Troque 'a sua bateria

por uma
DE-----------------�--------------

t!ajt6Jio {/¡tltj'!J ,t!O'l'ltlitt
BANHEIRAS, LAVA-LOUÇAS, PEDRAS PAM BALCÕES, RE­

CIPIENTES E MUITOS OUTROS TRAB,ALH;OS :EM MARMORITE,

,

'Teld. 719
ITeId.245

Autosil !Jeseja a todos os seus OZient6S
6 Amigos' muito BOAS FESTAS

e as maÚn'6s prosperidades no

AND NOVO
M A I O,R RENDIMENTO
MAIOR ECONOt.lIA
Consulte o Ageate

em �OULÉ
Manuel 'Franc'isco

Guerreiro
Largo Gago Coutinho,

,Telef. 36

.OSAICOS ARTISTI,COS,'
Apresenta cwmpri'fnentos de FESTAS ALEGRES

aos seus Ex ... •• alientes e Amigos e deseja­
-lhes, para cada dia do ANO NOVO as

maiortJ8 alegrias e' prosperidades ConfiançaMercearia
DE

João 'Ramos do Nascimento
Uma Serrana

o ProprietÓrio da •• DESEJASede: LOULE

Telefones 30 e 17
Mercearias, vinhos engarrafados, louças' de Sacavém e Vista

Alegr�, vidrol! e esmaltescOmprar máquinas indus­
triais e agrícolas, visite o

Stand de JOSB DE SOU-
SA PEDRO I

Rua 5 de Outubro, 29 "

-----LOUL�

De.seja, aos s� Ex,'·.. • C'Mente8 e amigos um Natal muito

FelfeJ � Ano Nooo m'Mtito PT6sp�0.

L I sTransportes de (o.+go Louletano, l.da
SERVIÇO DE CARGAS PARA TODO O PAíS

�eseja aos, seus estimados

Clientes Festas Alegres
e um Feliz Ano Novo

, I
,

CO'ln os n08808 melho1'6s cump�'i'ln8nto8 de Boas Festas pa­
ra todos os nossos estimados cUentes e wmigos.

10sê Cu�rit(l CortesAgência em OLHÃO
Av. 5 de Outubro, 3�

Telef, �76

A,¡rência em LISBOA:
Rua de S. Mamede, 24. - D (ao Caldas)

Telef. 2U�7

QUARTEIRA�__aB__""__"__""" " __

...............................œœuæaBB..a........nLWW�

M,oribeJCasa VENDE-SE terreno para
C9nstrução, em rua para'
leía à Avenida Marginal,
,�- Barraca � Bar ISIDO�

RO, com todo o mobilíâ�
Tío e direito à sua explora�
ção, vende�se ou àrren�
da·se.

'

-Tratar com Isidoro Mar�

tins dos Santos - QUAR�
TEIRA - Telef. 19.

CumprImenta todos 's seus prezados, Clientes e amigos

d{Jsejando-lhes um Feliz ¡Vatal e um Ano Novo

rep/eia de f.licldades.
'

- --_:_._-:-::::::::=::::--- - : -
\.,

--,--- �-.,------=-.::::--=---

-

DAVID MIGUEL' GUERREIR'O

Ap1'6st!inta a todos os S(3!U'S Pt'�aãos ClientI'M! e A.migos C'U'In­

pri!tnent08 de Boas Festa,8 e li'eZw Ano Novo. L O U L É'Telefone 217

,



A VOZ DE LOUL1i)
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louletanoIledro - Rádio[a[�ola & �u�rr�iro,' ,Lda

Rádios e Televisores:

Telefoné 183 Plje .. Siera .. Schaub I lorenzGrundig ..(f. E. - Saba

Oficina de Reparações T. S. F.

,

Agradecem a fados os seus esfimados Clien-

fes e Amigos a preferência, com' que, os dis­

ano e desejam-lhes,
Novo

Instalações eléctricas industriais e para iluminação

Com os melhores votos de FELIZ NATAL

e ANO NOVO repleto' de venturosas prosperldeaes.tinçairam no corren te

Festas Alegres e Feliz Ano
\

'

LOULÉ,Telef. 29Av. José C. Mealha, lO-A
I I

UM DRAMA NO «NACIONAl»Com os melhores votos de

a}oas gesfas
O PROPRIETÁRIO

DA
Peça em três actos veJoses ..•

sIlifaiataria c)letoPersonagens: A direcção âo

Olube, excepto o 2.° secretário,
aue jaltoú à reunião alegando
de res de cabeça ...

mal... O team leva 4 pontos de
avanço do segundo,...
Tesoureiro - Até se podia ne­

gociar, por um X a derrota com

o adversãrio ...

Presidente - E mais .nada?
Para os sócios amanhã nos exco­

mungarem. Nem pensar nisso:
Acima de tudo, sejamos hones­
tos!!!

CJrancisco 91larlins cg:arrajola
& c;}iLhos, E.da AMBIENTE

Gabinete de direcção de um

clube de província. 11 horas. A
lus: acesa incide esverdeada so­

bre as secretárias. Porquanto !)

clube seja alvi-roxo, o aspecto
dos seus directores é esverdeado, '

pesaroso -'- 100% trágico.

Deseja aos seus Ex.mos CIentes e

Amigos, Festas Alegres e um

Novo Ano muito feliz.
V 1 N ,H O S,..;., J"\ERCEf\RIf\S - rRUTOS .SECOS

".

Apresentam cumprimentos a todos os seus

Ex,"> Clientes e Amigos

Telegr.: VINOL

Treinador - (assomando à
porta) Dão-me licença?
Pr.esidente - Faça favor.
Treinado-:- - Desejo saber se

a equipa sempre vai nó rápido.
Presidente - (coçando na ca-

beça) Pois claro .

Treinador - E
·

almoço no

«vagon-Iítt» ?
Presidente _.- Naturalmente".

2.' série... \

Treinador - Muito obrigado.
(Sai).

'

Telefone: 2 Secretário - 8.973$40 é o tCl­
tal do custo da deslocação de do,

mingo. Números certos ...

Presidente - Não falta mais
nada?
Secretário - (besourando, co­

mo se lêsse em voz baixa) Ah!
faltam os prémios dos jogadores!

,

Tesoureiro - Se ganharmos ...

Presidente - Mais essa ... mais

:".100$00 para a corda do sino...
Tesoureiro -:- Resta saber se

venceremos...

Presidente - Com o «Iantor­
na» da divisão? Até ficava mal
ao «leader» perder ...
Tesoureiro -Em futebol não

há ímpossíveís ...
V. Presidente - Também me

parece ...

Presiâente - Como no nosso

caso..; Em que teremos de ar-;
ranjar 10 contos, dê lã por on­

der ... (passeia).
Tesoureiro - Saibam, meus

senhores, que em caixa não h¿
.

rnaís do que 915$70.
Presidente - (parando para

fitá-lo, estupefacto) Só?!
Tesoureiro - Esperava mais?

(eorríso amarelo). ,
Presidente - Essa agora!

(continua a passear, agitado} E
como há-de ser isto, jã para
amanhã ...
Tesoureiro - Não sel. ..
Presidente - O senhor não sa­

be ... e eu é que tenho de saber ?
/ Secretá'r'io - 915$70 apurado
na cotização... mas' 307.896$10
de dívida,

-

Presiâente -Bonito frete! Mas
quem me manda a mim aceitar
cargos directivos em clubes de
futebol, que me levam os últimos
cabelos da cabeça!
Secretário - Esperem! Tenho

uma ideia!!!
Tesoureiro - Eureka! ...
V. Presidente - Deve ser boa

coisa ...
Secretário - Nesse caso .. , re­

tiro a palavra.
Presidente - Diga sempre .:

diga coisas ... sugestões, alvitres ...
Tesoureiro - Tem a palavra ':J

nosso primeiro secretário.
Secretár'io - E se fizessemos

por perder o jogo... Pelo menos

salvâvamos a massinha do pré­
mío.; Salvãvamos -uma despesa
certeira ...

V. Presidente - Não aeho

� Vivaldo Mendes Viegas
,)I ,

'

,

= OFICINA DE MARCENARIA =A Firma
*'

Execução rápida e perfeita de rodos

os móveis, nail melhores madeiras

Presuiente - (numa atitude
grave) Meus senhores e caros co­

legas: Isto é o que se chama urn

caso sério... Tão sérío, que- eu
nem sei como solucíonâ-Io.
Tesoureiro - Eu também

r..ão...
V. Presidente - O melhor é

dernttírmo-nos,
Tesoureiro - Seria o alívio fu­

turo!
Presidenté -' De 15 em 15

eias, eis-nos a braços com o eter­
no problema: .. Sempre a mesma
tragédia ...
Secretário - Mas no fim aca­

ba sempre por aparecer a massr­
nha ...
Tesoureiro - Eu confesso que

não dou nem mais um centavo!
. Presidente - Nem eu!' As foro.
cas humanas têm um Iímítee ..

V. Presiâente - (ao secretá­
rto ) Veja o senhor se é capaz -Ie
arranjá-Ia. .

Secretário - E porque não?
Presidente - Mas a sério... o

senhor vai tentar j t
Secretário - Sem compromís­

so ...

Tesoureiro - O senhor é um

anjo! (abraça-o comovidamente)
Secretdrio - Nada de fogue­

tes, por enquanto ...
Presidente - Vai a caça dos

«carolas?»
.

Se(Jretário - Pelo que espera,
Pr esidente ?
Tesoureiro - Seja feliz, meu

caro secretárío...
Secretário - Amor clubista ...

a quanto obrigas ...
Presidente - O pior é quando

o último dos carolas) nos desilu­
dir ...

Secretário - Desiludidos já
nós '.:ivemos ... Esperem-me aqui,
eu nao demoro. I

(O Secretãrio sai e os restan­
tes directores abraçam-se como-
vidamente ... )

"

PANO LENTO ... HESITANTE

v.a deJosé Miguel Pinto
Apresenta cumprimentos de Boas Festas

a todos os estimados Clientes e Amigos.,1)�ras de 'Par Ilia e tLsparto e lrotos secos

Apresenta cumprimentos de Boas Festas

e votos de Felicidades no Novo Ano

a todos os seus Ex=« Clientes.
ANGEL DIILCADO

Telefone 28 ALGODÕES LÃS - SEDAS
M I U D E Z A S

A vossa beleza I'ealcará
,

se os vossos vestidos forem executados
com ELEGANCIA e BOM GOSTO !

Para o conseguir basta' confiar a execução das vossas.

«toilletss a uma modista cujos conhecimentos de
corte e costura lhe garantam aquela «.} i n h a »

impecável que todas as senhoras apreciam

I
'Ex;ecução rápida e perfeita de peças de vestuário em

tricot ,à mão ou à máquina
Em L O U L É, pode V. Ex.a confiar tranquilamente

a execução dos vossos vestidos a'

91laria ryuliela 7)omingues

Cumprimento os meus Ex.mos Clientes

e Amigos, desejando-lhes Festas Ale'

gres e Feliz Ano Novo.

Fazendas - Louças - Vidros - Mercearias

Cumprimenta os seus Ex.mos Clientes e Ami­

gos, desejando Festas Alegres e venturo­

sas prosperidades para 1959.

Rua Egas Moniz. 22 (Esquina da Rua das Lojas) Telef. 280

LOULÉAv. Marçal Pacheco, SS - 57
(Diplomada pela Escola de Corte Lídia Cabral

e com larga prática de costura) Telefone 155

.-....----------------_--I--------..----..--....----------�

Pelo NATAL
necessiteque comprarOfereça a sua esposa um brinde valioso e útil:

JI.�RiUMápqÜi�: �eAIDst�raN E U
Uma m e r e v f Lh « da indústria œ l e m

ê

I

Mobílias
ou modernizar o seu Jar

não deiHe de apreCiar o uaslo sorlido em eHPOSição permanente na
e

CASA SALCADIN O
Vendas a pronto e a

prestações com gran­

des facilidades

de pagamento.

Não
,

compre uma ma-

quina de costura sem

- visitar 0-

ST A ND da

,

latino - Alemõ, l.da
L O U L E

--

RUA 5 OE OUTUBRO, 91-95

CARPETES TAPETES PASSADEIRAS
Artísticas arcas em estilo oriental e cutres - Modernos modelos em camas de crianças

Não compre sem consultar os nossos preços
._ .._ .._ .._ .._ .._.

Sociedade de Máquinas
RUA 5 DE OUTUBRO. 88 - 90

._.._ .._ .._ .._ .._.

Cumprimenta cordealmente e deseja Festas Alegres
a todos os seus Ex.mos Clientes e Amigos.
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Fazendo as compras·
para a Arvore do
[M�i1à[L na

CASA'VITAL

LIVROS E AUTORES

Sabina

«Sabina Freire é uma obra-pri­
ma; é o mais estranho traba­
lho que há 20 anos tem apa­
recido. O teatro moderno não
tem nada que se lhe compare.
Radia génio.»

FIALHO D'ALMEIDA

De Manuel Teixeira Gomes,
algarvio ilustre, que é uma gló­
ria das letras nacionais, veio a

público mais uma edição de «Sa­
bina Freire» ( comédia em 3
actos), integrada nesse valioso
auxílio para: o conhecimento e

divulgação da sua obra, que a

Portugãlia Editora tem empre­
endido através da edição das'
suas Obras Completas. .

Estilista primoroso, critico de
arte - .sínónímo de uma cultura
de múltiplas facetas, que o con­

tacto internacional muito in­
fluencíou, político cuja ombrieda­
de moral foi por todos reconhe­
cida, o autor de Agosto Azul é
positivamente um dos nossos

maiores valores intelectuais. O
crítico Phíléas Lebesgue in Mer­
cure de France, escreveu a seu

respeito: «Nul n'est mieux averti
des iâeée et doctrines, qui ant
bouleoersé son époque; nul / n'a
voyagé avec, plus d'intelligence;
nul n'a plus fênement penetre le
mystere mourant des âmes et
des choses que ce parfait ouvrier
de la prose portugaísa qu'est M.
Teixeira Gomes».
Classicista notável, flagrante

impressionista, é ao descrever
'com toda a sensibilidade forte e

requintada do seu espírito de ho­
mem de arte a paisagem, onde
muitas vezes pululavam as notas
dum paganismo vibrante, que a

sua pena, se agiganta e constroi
esses poemas prosaicos que são

,

Inventário de Junho e Agosto
Azul. E que melhor depoimento
dum apaixonado pela beleza das
obras de arte do que Cartas a

Columbano - compêndio único
no género epistolar e na análíse
do património artístico!
Mas entremos propriamente no

assunto da presente nota e fo-,
quemos essa comédia, como o au­
tor lhe preferiu chamar, que tão
bem retrata as mais representa­
tivas e como que tradicionais fi­
guras do nosso principio de sé­
culo. Nesta obra como que se

Toda a felicidade e ventura e os melhores
votos de Boas Festas é o que

VITAL CAMPIINA MEALHA
deseja a todos os seus Ex."'os, Clientes

e Amigos

�(ÂSÂNÂTÂl
c;;::J

..,____ .....�

de MENDES & MENDES, Lda.

António Calcado
, ,

da Silva
Proprietário da

Casa Triunfo
Tem a satisfação de comunicar ao Ex?" Público

e a fados os seus prezados amigos, de Loulé e arre­

dores, que ecebe de ebrir o seu estabelecimento de

FAZENDAS - MODAS _ MIUDEZAS"- SEDAS

LÃS _ CAMISARIA· e CHAPELARIA

NA PRAÇA DA .REPÚBLlCA, 98 - 100
onde aguarda uma visita.
._ .._ .._ .._. ._ .._ .._ .._.

Aproveita a oportunidade para cumpri­
mentar os seus Ex.mos Clientes e

Amigos. desejando-lhes Festas Ale­
gres e Feliz Ano Novo.

Especializada em todos os artlgos para criança
Retrozaria � Confecções $ Flores artificiais

Cumprimenta os seus Ex=v Clientes, desejando-lhes Festas Alegres
.

e agra'dece uma visita dos seus pequeninos amigos a quem deseja brindar

/

SapatOl'ia PiI'es
DE

f a u s tin o ] o s é· P ir e s

Solas Cabedais - Borrachas

Faz 'Votos sinceros por que o NOVO ANO seja

portador das maiores" felicidades para todos os

seus prezados clientes e amigos

Cosa Motios

MOE>íLlftS
em todos os estilos

a p r e ç o s reduzidos'

Apresentô cumprimentos de Bees Festos

(1 todos os Ex. mOS Clientes e Amigos.

Tdefone 210 Avenida Marçal Pacheco I

t'7', •

f".,fJlXfllta

Se V. Ex.a deseja um amigo certo,:compre
um bom relógio na Ourivesaria

.,.._ ... _ ..

chocam duas civilizações - uma

di! natureza tradicionalista e se­
vera e a outra, representada pela
mulher de Júlio Freire, inova­
dora, fruto internacional dum
cruzamento de raças. E é esta
mulher, que vem revolucionar- o

pacato ambiente dum província­
no palácio algarvio, só porque o

herdeiro, um poeta enamorado e

sonhador como todos os poetas,
se prende aos encantos duma
«Jeune Sauvage». E como solu­
çãó única, para salvaguardar
dos interesses. de ambas as par­
tes aparece o suicídio do fidalgo
e poeta Júlio' Freire, que inde­
ciso crónico e sem qualquer von­
tade ou dominio no rumo dos
acontecimentos, toma uma deci­
são que expiarã e salvará a hon­
ra da casa e da sua vida.
O' choque de antagonismos,

continua porém e fica até mais
forte do que inicialmente por­
que o único elo de ligação desa­
parece. Sobretudo o final, atinge
momentos de alto sabor dramá­
tico, quando o gesto do marido
de Sabina Freire, corta todas as

possibilidades de aliança no con­

jecturado assassínaso de sua

mãe. Uma tema vibrante na rea­

lidade, com um forte sabor cari­
catural como o são a avareza de
D. Maria e a importância «mi­
nisterial» do sr. Ministro. Uma
peça, qué é um marco importan­
te na nossa escassa literatura
teatral moderna, pelas suas ca­

racteristicas, estilo e sentido
ideológico.
Acompanha a presente edição

um estudo crítico do escritor
Carlos Malheiros Dias, publica-
do em 1905, quando da 1.' edi­
ção de Sabina Freire e onde tra-
ça, um bem delineado retrato de
M. Teixeira Gomes e especial­
mente a anãlise desta sua obra.

-'

Portugãlia Editora, 1958)
João Leal

Laginha & Ramos, L.da
Agent� exclusivos�dos afamados .relógios :

Omega, Tissot, Hertig, Olma e Aureos

1tôtn(os para gorro Iões
,

e para quaisquer outros fins,
em originais modelos.
Executam-se na Gráfica

Louletana.

Os mais preciosos e apreciados objectos para brin­
des de Boas Festas, encontrá V. Ex.s no esta­
belecimento de

Laginha & Ramos, L.da

I Tel. 69
.........................__1.... ....

Rua 5 de Outubro LOULÉ

��".---,

-Oficina de reparações de Automóveis

RUA INFANTE D. HENRIQUE

TELEF.233 LOUL.€

Cumprimenta os seus Ex.·'oS alientes e Amigos,
desejando-lhes um Feliz Natal e próspero
Ano Novo

Ântónio do Silvo
Mercearias. Miudezas e artigos
próprios para brindes de N�tal

RUA 5 DE OUTUBRO, 45

Deseja. um Feliz Natal e um prospero Ano Novo

aos seus prezados Olientes. e Amigos

o CA F É
onde poderá
beber o me­

lhor co fé

�._ ... _.�

lo ._ ••• _... • ._ ••• _ ....

A-ME 4 t;WW+w1i4 A4i ¡ii

Se V. Ex.a vai casar e precisa

de chapéu; toucado ou véu

onde encontrará a maior e·mais
distinta colecção do ALGARVE

O SALÃO IDEAL apresenta respeitosos cumpri­
mentos de Boas Festas e faz votos de prosperida­
des para todas as suas Ex."'01 Clientes, durante
o Novo Ano

Alugam-se c h a p é u s para casamentos dos
mais recentes modêlos

FAZENDAS - MODAS - RETROZEIRO

José de Sousa Inês
A todos os seus Ex.mo• Clientes e Amigos deseja
Boas Festas e um Novo Ano repleto de felicidades

TE LE F O N E 132

Festas alegres e um Feliz ANO NOVO, desejo.
aos seus Ex."'O' Clientes e Amigos o proprietário do

TELEFONE 106

Os melhores Espumantes e Vinhos do Porto

para as Festas de NATAL e ANO BOM

lA

'Optica Loufetanu
PRAÇA DA REPÚBLICA, 11

Apresenta respeitosos cumprimentos de BOAS FESTAS

e votos de um NOVO ANO repleto de felícídades

para os seus Ex.moa, clientes e amigos \

Não compre

SAPATOS
sem verificar o enorme

sortido da

Sapatal+ia GOI+I'ocho
Os mais modernos e elegantes
modelos cos mais baixos preços

do mercado

Com os melhores votos de Natal Fe-

liz, cumprimenta e deseja um prós­
pero Ano Novo a todos os seus

prezados Olientes e Amigos.



A VOZ DE LOU-L�

B'RI ND ES!
BRI NO'ES!
BRINDES!

José (fuerreiro Martins Romos
Participa ao EX,mo Público que durante o mês de Dezembro ore­

rece lindos e valiosos brindes (que poderão incluir até um aparelho
de Televisão PHILIPS) a todos os clientes que se dignem adquirir
qualquer dos -artigos abaixo discriminados:

Aparelhos de rádio - gira-discos - Aspiradores -

Enceradores - Máquinas de barbear Philshaves -

Ferros eléctricos - Candeeiros eléctricos - Balan­

ças de cosinha - Fogões a gaz - Panelas âe pres­
são - Máquinas de tricotar - Máquinas de costura

etc" eto., etc.,

Faça uma visita a- este estabelecimento e peça informações
sobre estas magnificas ofertas

NÁO PERCA ESTA EXCELENTE OPORTUNIDADE

Vendas, a pronto e a prestações no estabelecimento de:

José Guerreiro Martins Ramos
RUA DE PORTUGAL, 29 TELEFONE 208

L O U L É
� - �

ALFAIATARIA Oa/ticI

1)ernonfo 'Ôoncofves jnâcio

I
����.: -- ...

Cumprimenta oe seus prezados Cli�tes e Amigos,
atjradecendo-lhes a dedicação e simpatia com

que têm distinguido a sua casa

Armazém de Mercearias Legumes,
Cereais e Tabacos

A todos os seus Ex."·' Clientes e Amif!os deseja, ,

BOM Festas e um Novo Ano repleto çle felicidades

A (f�RENCJA da

Filial das Máquinas de Costura

IIIIIIP IIIIIIF' Il IIIIIIF Illllif
Cumprimenta o laborioso público de

Loulé, deseiando-lhe muito Boas
Festas e um Feliz Ano Novo.

Praça da' República

r-----------------------------------�

CASA CARADIAN

Alfredo António Martins
\

------", 18, Praça da República, 20 ---_

Trincheiras para Homem, Se­
nhora e Criança c-- Cana­
dianas .- Gab a r d i n e s .­

C a m i s a s .- Chapelaria .­
Bonés .- Fatos feitos

Com os melhores votos de Natal Feliz, �umprimenta
e deseja um pr6spero Ano Novo OJ todos os seus

prezados Clientes e A?¡tigos

--------------------------------------

fJosé CJlo�heta 911orgado
¥f?t:;a Telefone 1 SI

Deseja a todos os seus Exr= Clientes
e Amigos um NATAL FELIZ
e próspero ANO NOVO

...........................................

«A Voz de Loulé> - Loulé
N.o 171 - 14 - XII - 1958

Tlt¡bunal Judicial
Comarca de L o u lé

ANúNCIO

2.a publicação
Pelo Juizo de Direito desta

comarca, 2.a secção, correm

éditos de 30 dias, contados da

segunda e última publicação
deste, an ú n c i o, notificando
,Manuel de Sousa Leal, casado
com a autora Gertrudes Te­
resa, e Francisco de Sousa
Anica, agricultor, casado com

a autora Vitória, Mestre, au­
sentes em parte incerta, com
últimas residências conhecidas,
respectívamente, em Loulé e

no sítio do Vale Telheiro, fre­
guesia de São Sebastião, para
no prazo de dez dias, poste­
rior àquele dos éditos, apre­
sentarem nos autos de acção
sumária que Gertrudes Tere­
sa, Vitória Mestre, Maria das
Dores Anica e marido, Ma­
nuel Gualdino, Teresa Mar­
tins Anica e marido, Manuel
Coelho, Idalina de Sousa Cle­
mente, José de Sousa Clemen­
te e Maria Francisca de Sousa
Clemente movem contra Fran­
cisco An tónio Correia, nos

-quais foi requerido pelos au-

- tores a sua intervenção como

pactes principais, os seus arti­

culadas; ou declararem no

processo que fazem seus os

articulados da parte a qu-e de­
vem associar-se, advertindo
os mesmos notífícandos de

que, intervindo no processo,
a sentença apreciará os seus

dire'itos e constituirá casó jul.
gado quanto a eles, e o mesmo

sucedendo se não intervierem

no processo e tiverem um in­

teresse' igual ao dos autores

ou ao do réu, em relação ao

objecto da causa. Os autores

pedem na referida acção que,
eles e intervientes devem ser

tidos como habilitados suces­

sares da falecida Maria Te­
resa, e a acção ser julgada
procedente e provada e, por
via dela, anulado o testamento

público de 26 de Março de
1957, lavrado a fls. 49 v.o do
Livro n.? 35 de notas para tes­
tamentos públicos do notário
de São Braz de Alportel, Dou­
tor António Esteves de Ma­
tos Proença: com que se finou
a demente Maria Teresa. de�
vendo nas partilhas a efectuar
entre os herdeiros da falecida
Maria Teresa não ser tomado
em consíderação o dito testa­

mentó, devendo ainda o réu
ser condenado em custas, se­

los e procuradoria,

Máquinas industriáis e agrícolas Bombas

e Grupos moto-bombas - Motores

Tubagem e canalizações - Massas

Correias e Acessórios Tapetes

C¡¡osé de clausa
AGENTE DE

Seguros «A MUNDIAL»

Pneus «MABOR»
Fogões a Gez-Cidle

_
«PRESMALT»

Pedro

Deseja aos seus estimados Clientes e Amigos
um Feliz Natal e um próspero Ano Novo

Rua 5 de Outubro, 29 a 33 LOULÉ

Loulé, 14 de Novembro de
1958.

O Chefe da 2. I Secção,

António Ilídio Assis da Veiga
Verifiquei a exactídão:

O [uíz, Primeiro Substitute,

Manuel Andrade e Silva

-:-:-:-;-:-:-:-:-:-

«A Voz de Loulé> - Loulé

,N.o 171 - 14 - XII - 1958

T.t¡bunal Judicial
/

Comarca da Loulé

:ANÚNCIO
Faz-se saber que, no dia

24 do corrente mês, foi
distribuida à 1.a secção de
Processo da Secretaria Ju­
dicial desta comarca. uma

a c ç ã o c o n t r a Adelina
Correia Neves, casada,
doméstica, residente no sí­

tio das Agostas, freguesia
de Boltqueírne, desta mes­

ma comarca, pa-ra o efeito
de set decretada a sua ín­

terdição total por demen­
cia.

Loulé, 27 de Novembro
de 1958.

O chefe da l.- secção

Joaquim Guerreiro
VERIFIQUEI

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente
Júnior

o P�i Natal
vem a Loulé?

Ã("to/ax, �.á«
oferece brindes de utili­

dade a TODOS os clien­

tes adquiram os seguin­
tes artigos:

ASPffiADORES, ENCERA­

DORAS, MAQUINAS DE

ESCREVER, FRIGORtFI­

COS, MÁQUINAS DE CO­

ZINHA, MAQUINAS DE

LAVAR, ETC.

Pergunte das facilidades de

pagamento concedidas pela

Ã{oto/ax, �.J«
Rua 5 de outubro, 10

--> LOULlll «--

Enriqueça
8 sua biblioteca, mandando
encadernar os livros que '8

compõem.
Para encadernações simples

e de luxo, prefira a

q'uiúlctZ �(Ju.lettl.ntZ
Telefone n.? 216

UMA BOTIJA ELÉCTRICA
INTEIRAMENTE GRÁTIS! ...

EDITAL

... e 10 8/0 de desconto a quem adquirir
um fogão Ol.J. um esquentador a gazo

.OTO UX1 L�DA

JOÃO ANTONIO DA SILVA
GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que a firma
CARRASCO &: LIMÃO requereu
licença para instalar uma ofici­
na de serralharia mecânica e ci­
vil com' soldaduras oxiacetUéni­
ca, e eléctrica, incluída na 2,'
classe, com os inconvenientes de
barulho, trepidação, perígo de
explosão e de incêndio emana­

çÕes nocivas e radiaçõe� lumino­
sas, situada na Estrada Nacio­
nal n.' 125, freguesia de Boli­
queime, concelho de Loulé dis­
trito de Faro, confrontando ao
norte, nascente e poente com
,João Rodrigues Troncho e so sul
.com a referida Estrada Nacio­
nal n,' 125.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insa!úbres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­

tal, podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a conces­
são dalicença requerida e exa-,
minar o respectivo processo nes­

ta Circunscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do Distrí­
to de Faro, n.' 2-2,' (Edifício da
Mutualidade Popular).

Faro, aos 26 de Novembro de
1958

O Engenheiro-Chete da :::ir­
cunscrição

João Ant6nio da Silva G. Martins

A
RUA S DE OUTUBRO, 10

L O U L E'

Apresenta' o maior sortido das melhores marcas

de ESQUENTADORES e FOGÕES a Gazcidla,
nacionais e estrangeiras.

NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR I

Se desejo _blt¡ndal+ vosso esposa

pelo 11111 J' lr�, lin.
Não hesite .••

V is i t e a ---------

Retrasaría da Moda
onde encontrará um variadíssimo sortido de lindos
arriqos regionais da Ilha da Madeira ou ainda
os Fogões e Esquentadores cGazcidla» e as

melhores panelas de pressão

cuja posse todas as senhoras ambicionam
Telero ne 82

1tâdio - ifectrotêcnica
Tudo para Luz � Rádio - Televisão

1flanuef 1roncisco 'Úuureiro

Cumprimenta os seus ,Ex.mal Clie ntes.'desejando:
-lhes Festas Alegres e um Novo Ano reple:

to de prosperidades.

Máquinas de Tricotar

- FYISSAR
�ic

Toda em aço-201 agulhas-Faz todos os pontos automàticamente

Nunca caem malhas e o trabalho não encolhe

SE FOR BEM COMPARADA SERA A PREFERIDA
,

APENAS POR 112$00 MENSAIS

Representante exclusivo:

JAIME AFONSO CANCELA

C. do Combro, 49 - Telef, 31854 - L I S B O A

Agência em L O U L É:

José (fuerreiro Martins Ramos
29 - RUA DE PORTUGAL - 31 - Telefone 208



A 'VOZ DE LOUL:íJJ

a pronto ou com facilidades de pagamento.

Festas Alegres

CJJeseja a. firma

J. VitOl'ino & Pedl'o, L.da

A todos os Ex. mos Clientes e Amigos,· .

aproveitando a oportunidade para
lhes agradecer muito reconheci­
damente a preferência com que' a
têm distinçuiao durante os 7 anos

I ,

da sua existência.

Âpl'oximam-se
.

às f E S T Â S D O N A T Â L, ocasião. óptima para firer fotog¡'afias,.:
OFEREÇA aos SEUS FILHOS, um dos MODELOS ABAIXO,

QUE SE ENCONT�"M l\ VENDf\ NO
,

Ieníro (omeltcial de Repltesenfações e Infoltmações
na (Rua da' ,Carreira, n." 5, em, L O U L É,

1Ilonu�f 'Ôu�rr�iro· 1'ernondes
O u r o � ,J o i o s

RELÓ'OIOS
Os mais finos artigos

para brindes

Cumprimenta os seus Ex.mos Clientes
e Amigos, desejando-lhes Festas

Alegres e Feliz Ano Novo,

A Qerência do

Garage AvenidQ
(Produtos SHELL)

1�rnando Laginflll & irmão, L.do
EM NOVA CAMPANHA DE PRECOS

,

PARA 1959

I
R U A 5 DE O U TUB R O, 1 6 a 22

ITelefone 289 LOULE'

,Se deseja estrear sapatos novos

não c�mpre sem, apreciar o

enorme sortido da

easa �ázá

Deseja aos seus estimados clientes

e amigos BOAS FESTAS

e um ANO NOVO feliz

Telefone 135 LOULÉ

OUIIO � PRATAS
R. L Ó Q r e a

I

IJlII''''''''''''''W'IIIIU''''''''''''''III'IIIIIII'''''''''''''[lIIU"Il1'''''''''''''II"I1''1I1"""'''''''III1UIIU'''''''''''''IU"UI'II'''''''''''"I!IIIII"I!''''''''''''''iJUI

As melhores qualidades aos mais
baixos preços do mercado.

'

Cumprimentam os s e u s p r e z a d o s

Clientes e Amigos, agradecendo­
-lhes a dedicação e simpatia com

que têm distinguido a sua casa.

I
-----------------------------,------

. Cumprimenta os seus estimados
clientes e amigos, âesejando-Ihes Festas
Alegres e um Ano Novo muito feliz.

A/fa/ataria D A ND /

Àntónio da Costa feltnandes

Cumprimenta os seus Ex. mos C 1 i e n t e s

e Amigos desejando�lhes um Feliz
Natal e um Ano Novo próspero

R u a 5 d e Olu tub r o L O,U L É

José Emídio da Costa

Frutos secos e Cereais

Sapataria Verde

llafael.fllmeida cSantos
RDIOGO CAD. 20 - É ORA

1m!ode lodoodocumpnfocõo
poroAUTOHOVlIS.IIOTOIl/STAS

/

t£

::'�:
/r

. �

A AGÊNCIA MAIS'� -­

CONHECIDA NO S1JL DO PAls
TELENFOE� I .E8critório 2206

! Restdêncía 2168

A todos os seus Bxr= Clientes

e Amigos, deseja Festas Ale­
.

gres e Feliz Ano Novo.

de

Gmatia eesa(fina q. e�oaco & eopes

Calçado de luxo parol hom�!111'
,f.\f6�\ tS,l..i

senhora' e criança, aos rlíóh

baixos preços do mercado
.......... _ ..•.............

Telefone 7

Cumprimenta os seus Ex.mos Clientes,

desejando-lhes FESTAS 'ALEGRES Ie' FELIZ ANO NOVO.
.

J�SOU A INIIZ

I
Todos os géneros de mercearias nos

mais finos sortidos e melhores qualidades.

M:íñDICO

CONSULTÓRIO: Praça da República, 1¡7 _1.0

RESID1DNCIA: ..!'v. José da Costa Mealha, 10 - 2.0 Dt.O

Telefone 132 LOULl!:

Virgílio,' Santana
Proprietário da

Chocola:tes
Bolachas

I/nt6n¡&9. e.
+JIUlJ' fi.

d.

"Garaqe Lisbonense"
Estação de Serviço

�
Bombons
Rebuçados
Fa r i n h a s

�
Cumprimenta os seus Ex.mo• Clien­

tes, desejando-lhes Festas Ale­

gres e um Novo Ano cheio de

venturosas prosperidades.

• O. I L

Deseja Festas Alegres e feliz Ano

Novo a todos os 'seus Ex.r"
Clientes e Amigos

Variadíssimo
so r:tido em

d o ce s pró­
prios para o

N'ATAL

PROPRIETARIO DA

Cumprimenta os seus dedicados
Clientes e Amigos, âeseianâo-lhes

'

Boas Festas e um A n o N ovo

venturoso



A voz DE �OUL:e
-

"

Tem em expesrçeæ a linha completa
destes famosos fogões

Concedemos 10 0/0 de desconto e ainda uma
, Bilha ,Eléctrica ou uma garrafa de gazo

o melhor brinde de NATAL para sua esposa

A MÁQUINA DE COSTURA

que mais gàrantias oferece

Agente em LO U LÊ

MAMUEL RODRIGUES' VENTURA
Avenida Marçal Pacheco, ao

'visita 1Ilinisteria( A,ponte
sobre ,o Tejo(Contin.uaçào da l." plÍgina)

examinou ali as obras da Aveni­
da Marliinal, donde se passará a

fazer o acesso à estrada de Sa­

gres sem necessidade de se atra­
vessar a cidade e ainda o restau­
ro das antigas muralhas e forta­
lezas. Estudou ainda .díversos

pormenores sobre a construção
do futuro porto-abrigo. Na parte
da tarde visitou a barragem de

Odeaxere, importante obra. orça­
do. em 75.000 centos em VIas de
conclusão e se, espera, que seja
Inaugurada na próxima Prima­
vera. Acerca das ,mesmas obras
conferenciou largamente com os

srs. Eng.·s Amaro Costa, Palma
Carlos e Martinho Graça, dos
Serviços Htdrâulíeos; visitando
ainda til. <entral eléctrica. privati­
va da _': -sr,:.¡, barragem,
Ã tw:ae, o sr. Ministro'retirou

para Lisboa, por Aljezur; para
visitar ainda algumas obras no

Alentejo.

Mas, desgosta-nos ver como

rrequentements é esquecida a ci­
tação dos povos que mais longs
do que' aqueles, reclamam e pre­
cisam daquele factor de lil'ação
como elemento vital para o seu

progresso e desenvolvímento eeo­

nómico.
Desgosta ver como se põe na

primeira ordem das vantal'ens a

recomendarsm o melhoramento,
o interesse de luna população la­
boriosa' e di�'na embora, e se lião
consídera qUe as rel'iõeg do Bai­
xo Alentejo e Alliarve são quem
mais soe valoriza com tal obra.'
E, se se exaltam as neeeæída-:

des e carências de tal obra para
uma população que não vai, no

seu todo, a mais de 100.000 al­
mas; melhor' se deveria conside-'
rar que as populações beneficia:
das ao sul do Tejo,' são da .or­
dem dás 500.000.

.

Mas enquanto que ali, o me-
'

lhoramento é de carácter e de
sentido social benefíciaudo o

transporte de liente de modestos'
recursos, deveria ter..se em con­

sideração que quanto ao Baixo
Alentejo e Alliarve, tal melhora­
mento representa um pilar de
engrandecimento e prosperidade
futuras' q u e r coI'l'espondendo
iliualmente a urna melhoria de
carácter e sentido Social tem ain­
da a vantagem de valorizar es­

ta', nossa Provincia �b o aspec­
to económico, turistico e, diga­
mos internacional.
A ligação odiosa a qUe esta­

mos obriliados, depois de urna. es­

tafante vialiem rodoviária ou,
ferroviária,. com a incómoda e
maçadora travessia do Tejo, não
se compadece com as necessida­
des de inteliração de duas pro­
vincia.s meridionais no ,Plano de
desenvolvimento e pro¡¡resso do
resto do continente nacional.

Se houve e, hi possibilidades
de construir pontes sobre o Mon-'
deliO e sobre o Douro ( pat'a pl'O­
porcion8.l· às lientes do Norte, a
sua fácil e cómoda deslocação à
Capital) por que é qUe ainda se
não encarou e admitiu' que Ol!!

povos do sul têm absoluta e le:-í­
tima razão de insistir 'e recla­
mar que lhe sejlol. satisfeita 'a,
mesma aspiração.
Para quem, como nós, Og <le

Loulé, tem de utilizar urna ca­

mioneta, o comboio e o barco,
para apanhar am taxi que nos

leve em Lisboa ande carecemos,
€> verdadeiramente deplorável que
am percurso de 300 quilómetros,
tenhamos de usar três espécies
de transporte8, nllIIla época em

que se vai de Lisboa, Londres ou

Paris, a New York em cinco ho­
ras.
E' é tanta a nossa pouca sorte

- a dos al¡-Bl'vios - que, quan­
do se debatem problemas de tal
¡¡randeza, e enverliadura ainda
SE) esquecem de nós!.

Vende-se um prédio de
1.° andar na Rua' da Car­
refra, em Salir, com quin­
tal e árvores de fruto.

,

- Uma propriedade em

Benafim Pequeno, com oli­
veiras, alfarrobeiras, am�n·
doeiras 'e figueiras.

.

Tratar com Sebastião
Marques - Loulé.

FURGONETA
Vende-se urna furgonçta

nova marca Thames, com
16.000 quilómetros.
Nesta redacção se in­

forma
&-X-X-X-X-x-x-x-x

ligações à Estação
dos Caminhos �e Ferro
(OcmtmuaÇoo dÆJ, 1.· p4g1nJlJ

nominada de Loulé, com lil'ação
a todos os comboios, que l'.:erta­
mente lhee traria assina�Ql!
Proventos.
Falámos assim na I'eneralida­

de, e, se nos perrnitiII!OS falar na

EVA, foi para que se não visse
da. nOSSa parte qualquer menoa­
prezo ou má vontade contra. tllIla
empresa onde contanlos amil'os
d� muito apreço e consideração
qUal tem'sido cimentada ao lon­
go de muitos anos de trato e
COnVivio e que não desejamos di­
lllinuir ou afectar.
Relendo o n0880' artil'O, veri­

ficamos que não temos nada a
alterar do qu!,) dissemos, antes o

COllfirmamos na sua plenitude.
Não dissemos que os transpor­tes de Loulé-Vila à estação da­

"am lucro compensador. Disae­
mos, sim, e mantemos, que a

(Oontimua na 10,' página)

R. P.

MALHAS El, lElAS
Apanham-;se, no Centro

Comercial de Informações e

Representações __: Loulé.

, I

• I • Uma marca

,g'aranfia

,

que e uma
< .. , ./

de ,pureza e qualidade:

João de Sousa Murta

Com' FAR nunca dirá

Se eu .o:ul»e,.e III
FOGÕES FRANCESES DE FAMA MUNDIAL

A ·motolux

PRAIA
de' .Ouarteira

,t\rmelzens'de ielbriéel<;êio e retém : Aguas de Moura (Gelrc}-Palmela
�

Armasem. de distribuição . AREEIRO _' L O U L Ê
T e 'I • f O'Del' 7
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(Oontmuação IZa 1.· pagma)

Implantado em S. Lourenço do

Palmeiral, arredores de Alcanta­
rilha, a' Casa, de retiros fica ro-

_

deada nam ambiente inteiramen­
ts propicio ao duplo fim, a. que ;

se destina.
'

'Ao acto, a que presidiu, Sua
Exc61ência Reverendíssima o Se-"
nhor D.� Frei Francisco Readeíro, -.

nQ8S0 Venerando Prelado, assis­
tira o sr. Governador Civil Su­
bstttuto, presídentee das Cáma­
ras Municipais do dístrtto, diri­
:-entes e filiados'da Acção Cató­
lica e muitos fiéis que, no final
� cerírñónía, 'cumprimentaram
respeitosamente a senhora D,'

Maria: do Carmo Gaivão Zuzarte'

Mascarenhas, de cujo espirito
verdadeiramente apostólico a

Diocese recebeu tão valiosa

oferta.
Â obra foi adjudicada ao 00-

nhecído e conceituado empreitei­
ru louletano sr. 'JoSé Guerreiro

Neto, sob projecto do arquitec�o
algarvio sr. Gomes da Casta.

Banco ,Naçioria'l
Ultra'ma,rino;,

A fim, de tamar parte na tra­
dicional festa de homenai:tlIn aos ,

empreliadOs que completaram 40() �
e 50 anos de serviço deslocaram- ,

..se a Lisboa, no dia 13, os srs.,
Raul Rafael Pinto, lierente da
Filial desta Vila e Sebastião dos

'

Santos, primeiro escriturá.rio.
'

!>- festa que con¡¡reli()u, mais
de 600 empreliados daquela ,im-.
pQrtante orlianização bancá.ria,
teve IUliar no Palácio chB Indús­
trias, à Junqueira e constituiu
uma imponente manifestação de,
soliduiedade e fraternidade dos
que prestani serviço naquela ins­
tituição.

.

O nosso inive¡tsá.tio
'

(09nt1:nuação IZa 1.. pd,gina)

Repartição - que, a se�uir,
transcrevemos :

«EFm <nO'IlUJ do B�ko1' Beore­
tário Na,citYMÆ, no'meu próprio e '

dos funcionários lk!Bta Reparti­
ção, ttmho a honra M ttJlicita�'
V. � �lo anivfJ'1'B4rio do jornal
iUJ, sua mui digna dirtJCçfi,o, fa­
ztmdo votos ptilas guas pro&pea"i-

'

d(JJ'ús ao &'!l1'Viço do Pais,)
A todos os cole:-as que, il'ual­

mente em palavras amil'as e' ca­
rinhosas nos encorajaram no

prOSBeliUimento da obra, apre-,
sentamos il'ualmente a 'expre8-'
são do nosso muito reconheci-.
mento.
Com o objectivo de felicitar

«A'Voz de Loulh pela passaliem
do seu 6.· aniversá.rio, esteve na
nosaa redacção no passado dia 1,
a pres'timosa Banda da Filarmó­
nica União Marça1 Pacheco, que
nesse dia percorreu as principais
ruas da Vila tocando o Hino da
Restauração.

Os nossos agradecimentOlil.

. ,

'Carta « Diário Ilustrado»

(Oontmuação da 12." página)

(Continuação da 1.· págma)
aos emi grantes
Louletonos

Jornal sério, que tem levanta-
,

do problemas de incontestãvel in­
teresse nacíonal, que nem sem-

,prI" terão sido devidamente aca­

'rínhadoe o «Diário Ilustrado»
tem conquistado mereeída simpa­
tia, do público de todo o Pais, não
,aperui,g por dedicar atenção es­

pecial a todas as regíões e tratar
dos seus mais instantes proble­
mas, mas também peló valor in­
-contestâvel dlj. prosa de que são
.recheadas as suas págtnae, im­

:pondo-se à consíderação de quem
-o lê, .

Ao seu ílustreDtrector, sr, Ma­
:nuej'Nunes Corrêa, e a quantos,
'com o brilho da sua pena, con­

'tribuem para a valorização do
,«Diário Ilustrado», endereçamos
-os nossos parabens, com sinceros
votos de longa e próspera exis­
'tência;

Não caro R.' ,P;,- ésta tecla já,; ,

'

está estragada.: , não serve de ar­
gumento: é até 'porque' a: dar-se
a sua, trágica previsão, não se­

riam só as casas da frente que
seriam tragadas pelas ondas e

, sim também todas as outras, que
estão por detrás, visto se encon­

trarem no, mesrnop lano.
,

Mais uma vez mostro a minha
discordância à pretensão de sé

qUeI'E)I' deitar abaixo 2 ou 3 pré­
dios - OE que estão atrás da 'es­

planada - e, a própria esplana­
da, para no seu IUl'ar não ficar
NADA isto é urn, shnples passeio,
aonde SÓ se passaria - não pas­
searia ___: por, necessidade. E não
sou da opinião porque, como diz
Solimão e eu também ji o disse,
todos os easínos ou hóteis mais
recentes das nossas praias estão
junto ao mat e ainda porque não

vejo poasíbflídadés, nestes anos
mais próximos, na construção' de
tai,s edifícios. Sim! Quem os cons­

trói? A Junta de Turismo? Não,
não porque lhe falta. aquilo com

que se compram os «melões» -

como diria o amigo Banana.
Pode haver quem arliUmente*

que sim, que a Junta sendo au­

xiliada pela Câmara e comparti­
eípada pelo Estado tem possibi­
lidades de construir. Teria real­
mente se lit Oâmara pudesse au­

xílíá-la, mas creio que não pode
nem poderá nestes tempa,s mais
próximos, porque ant61! da cons­

trução do tal hípotêtíco casino,
tem o problema dos eSI'Qtos que
devem importar nuns'milhares de
centos, tem o proplema do calce­
tamento ou betúmínízação das
ruas, tern o problema da ilumi­
nação, etc.

,

Actualmente, dizem que é fru­
to do século, sonha-se muito com

o futuro, parece que o estamos já
a viver que estamos no ano
'2;000! E R. ,P. já toem na ima::i­
nação a Quartéira 2.000,' urna
Quarteira preparada, par� rece­

ber os turistas marcianos ... daí
o seu apoio ao tal plano urbanís-
tico!!...

'

Sejamos coerentes, olhemos o

futuro mas sem esquecer,:as pos'­
sibilidades presentes, olhemos às
nossas reais possibilidades e es­

sas creio ql\e' mal cheliou para
fazer, por étapas, Os -arranjos
preconizados na, actual esplana­
da, ou seja a modificação da fa­
chada, construção de algumas sa­

las para, re,creio e conforto dos
ba.nhistas¡ instalação de :um café,
o qual poderá comunicar com o

interior da. esplanada por uma

larlia janela, que servirá de bal­
'cão, enfim, aluidem o melhor
possível dentro das nossas pOSBes.
Mais' adiante ar¡¡umenta R. P.

perJ1.intando s.e as 'nossas praias
têm apenas um passeio de 8 me­
tros ... infelizmente posso afian­
çar que nalliUmas nem a isso ehe­
I'a! Sim meu amilio, não pode
'néliar que na lirande Praia da
Filiueira, embora a },._vllnida mar­
¡¡ina! seja espaçosa e tenha pas­
seios larlios, não é ali que se pas­
seia e sini nurna rua estreitissi­
ma,.. Na internaci<mal 'pra.i", de
Espinho, é também numa aca­
nh�da rua, paralela à via. férrea,
que o público passeia.,. Parece
um paradoxo qUe havendo em

�bas as praias avenidas marl'i­
naIs o «respeitável público» não
p�eie nelas!." O motivo é o
vllnto noroeste, forte e

-

desa¡¡ra­
dável, que sopra ern toda a cos­
til, norte. Ora nós, ou melhor, a
nossa pràia não tem esse incon­
véniente, é na Avenida mar�nal
qUe se passeia e passeará.
'Amil'o, curve-se à evidência,

neste .debate está a perder por
3-1. Deixe de repisar os mesmos

aJ'J'Umentos ,e tellte ter ideias,
porque o senhor às vezes tem-,ns,s
li, das boas, para o embelezamen­
to da bossa querida Qua.rteira,
mas dentro das nossas possibili­
dade8.
,/ Quer dar-se a Quarteira uma
praça ampla? Sim, senhor, em
vez de uma, duas, quantas forem
precisas para uma boa urbaniza­
ção.
Entretanto obra-se já uma rua

'paralela à Avenida, afim de, por
ela, fazer-se escoar o trânsito da
Marginal.

I

O®a Luzi

iest« 'flfÚmtWo WIn tkJ, nossa ter-
1"1;1,. Proml!'Jt(f)"a'Ub contribwbr e

mostræm-se deIlejo.sos de lamçor
�,Ii ob.rfl,.
- E voo, caros contt!llTâneos

GUill l� «Btas UnhM noutros

ü)'ngfnquos paJs&, que diJõtñs IJ

tfSta idMa f ... �brem,-s" ae que,
qUtW e.stejOlis na América, 'IUt Ve­
�ela, no Oanadá" <nO' Brasil,
na lI'rwnça, na Inglaterra, na

Au.strália ou em, qualquer outra

'parte do M'W1I4o, dttVeis manift!:8-
t(J!1' a V088Q. opimiáo a �t� res­

peito. lilla mtere88a e é necessâ­
ria para ajudaæ a lkci<Ur se os

louletomoe que se mcontrafll, se­

po,ra40s da sua terra por müha­
res de quü6metros ainda, se in­
tereesam: por Loulé a pontos de
quererem. contribuir pant o bri­
lhantWino do �u Carnaval ...
� Quanto ri mitm, já estou t'e-

8ohJido. ,Hoj" mMmO vou 'escre­
't1fJ'1' fi, «Voz de Loulé» a pedilr-lhe
que publiq� �ta carta til que �

�c�t!.gue de abrir, nas lYUa8 00-

lwnas, Wint::l. gubsCriçào para, obter
0,8 furndos neo�.sário8 li constru­
ção'do CaTro Alegórico dos EmIÍ,­
g1'ant� LoultJtanos!

... E junto logo a m*nha mfl­
desta oftWta, e8pfR'ançaào � qUl$
TODOS e cada um'dentro das
'suas possibilidades fa.çq, o mes-
1'l'W,..

'

,
.

Um emi:-rante louletano

Trespassa - se

Estabelecimento de
Isolas e_ cabedais de Jo·
:sé Lázaro dos Ramos­
Rua de,Portugal.

--¡"OUL1!:--

G�RuftRS,'
,

!Por o estravio das prova.s ter
'

,forçado a Uma revisão supt!/l'fi- ,

.cial do último número do 'II0S60

jornal, só depois da impressão
reparámos na.s vária.s «gralhas>
-ae que foi vítima.
A06 nossos leitorés que por

'ventura as tivesstmi encontrado
pedimos desculpa tJ estamos cer­
,tos de' que mentalmente tt:riam
Jeito as 1U:Cessárias correcçõ�.,••• II It.

que necessite de quais­

;quer trabalhos tipográficos

TEL.PO ••
para o 216-LOUL�

·V,ENOE�SE
Mobília de casa de jan-,

tar, em estilo antigo. ,

Nesta redacção se infor.
ma.

Deseja él todos os seus Ex.mos Sócios e Amigos
um Natal Alegre e que o Ano Novo lhes

seja portador de muitas prosperidades

9



to A VOZ' DE LÕUL:e

(Continuação da' 12.a pág.ina)
satisfação ter de registar factos
que envolvam justiça, a justiça

\ que assiste a este povo que tem o

amor pelo trabalho, sendo, por-v
tanto, oportuno o momento .que
visa a defeza de uma pretensão
justa, como esta.

'

Caminhar e progredir é -o de­
ver das terras, porque do seu

maior progresso sai. índubítãvel-
trente a riqueza. I

A Vila de Loulé tem por seu

melhor brazão o trabalho, a or­

�.em, e que dia a dia, vai conquís­
tando a força indispensável com
que desmente aqueles que ainda
dizem ser inteiramente impossí­
vel gosar do progresso material
£, moral.
,Mas hoje, felizmente, que o

'

nome da Vila de Loulé é pronun­
ciado com admiração pelas mui­
tas pessoas que a visitam, a ne­

nhum louletano é licito cruzar os
"

braços, e deixar as suas preten­
sões ao Deus dará, por isso to­
dos se devem unir; ma� do que
nunca, el sempre em mente o seu

. maior desenvolvímento,
Desculpem-me: tanta insisten­

cia sobre a instalação da Escola
Agricola em Loulé, mas reconhe­
cemos ser um problema especí­
fico de vida económica.
Sãq muitas e muitas as razões

e condições para aqui ser ínstala­
da tão necessária�Escola que, não
só pela amenídads do clima, fer­
tilidade dos . 'terreñõS, -

situa-ção: '

geográfica, no centro da Provín-
, cia,. 'comunícaçõss rodoviárias
mais ímportantes, de hora a ho­
ra, que facílítaría uma boa fre­
quência às' aulas, mas, sobretudo,'
por ter junto da Vila, a .um qui­
lómetro de. distância, uma boa

propriedade rústica - a Quinta
ca Esperança, mais conhecida
por «Fonte da Pipa»,' com um

,

grande edifício que serviria, de­

pois de algumas alterações, para
'as aulas teóricas, além de belos
anexos para .recoíha+ou- parque'
das alfaias agrícolas, umjugar
em laboração, estábulos, etc. A
es ta propriedade, se houvesse ne­
cessidade, outras mais pequenas
se poderiam ju.ntar, até ao ríbeí­
re do Cadoiço, ou ainda' as que
vão até ao Rosal. Não conhece­
lTJOs em todo' o Algarve melhores
condições para, economícamente,
serJnstalada a Escola Agrícola,
a criar, por isso esperamos' con­
fiadamente no Governo a sua es­

pscíal atenção para este impor-
. tante problema, para' o direito
que assiste -aos Iouletanos que \

sempre têm dado provas de gran".:
de energia, de 'grande vitalidade
nos diversos ramos de activida­
de, e maior ela seria se a agri­
ct'ltura fosse mais protegida e se

fosse guiada por técnicos que a
tor.nassem mais eficiente.

'

Loulé sempre tem dado provas
do seu valor; da sua vida de ac�

tividade, mas, querendo, muito e

muito ainda poderá fazer para
mais se engrandecer,' porque os
�fUS valores individuais são. mui­
to� e de. bom quilate, e assim
"em creando nome grande o fré­
r::ito de progresso e explendor em
aUe a Vila vem de'há muito a

evidenciar-se.
.

E assim Ill-nça.,'nos o nosso gri-
'

te a pedir para que seja feita
justiça à grande Vila de Loulé
clue, como nenhuma outra terra,
.rEpetimo-lo, tem todas as condi­
ções para' aqui ser instalada a

Escola Agricola.
Repetir aqui o que distintos es­

critores têm. escrito sobre Loulé e'
o seu des.nvolvimehto, afigura-se­
-nos superfluo, tantas tê:rn sido
as referências a seu respeito.
Mas, entendemos nunca ser de'

A Firma

ma�' falar-se dos .anseíos do po­
vo louletano e do que colectiva­
mente-ínterassa a uma região, do'

.

_ llue 'r¿speita _aos melhoramentos
Que, possam constítuír o engran­
GE.çimento da terra louletana,

'

A Câmara Municipal com o seu

. di-vâmico Presidente, que 'é um

dos principais agricultores do
Concelho, as forças, vívas, têm,
agora uma oportuntdada sobera-'
na de fazerem sentir ao Gover­
no da Nação que é esta 'a terra
naturalmente indicada para a

ínstalação da. ,Escola Agrícola,
r-ão só per viver da agricultu­
ra, a sua maior fonte de 'riqueza
e que mais contríbut para o eta-

. rio, como tivemes ocasião de de­
monstrar com dados fornecidos
rela estatística, mas também pe­
la indole do seu povo.
Tem Loulé, presentemente uma

pretensão que se nos afigura jus­
ta, um problema ímportanta it re­
solver, que deve ser visto e estu­
da do com a maior atenção pelo

..

Governo que o deve ebservar COITI
,imparcialidade e levando em cen­

ta os dados estatísticos da produ­
ção agrícola nesta Provincia, em'

que Loulé ocupa-o primeiro lugar
t' bem destacado,
Apraz-nos dizer que nunca ti­

vernos a veleidade de ex-catedra
falarmos; deixamos isso para ou­

tras pessoas, que, cem: à fulgen­
ria das suas íntelectualídades e

persuasão censigam· as regalias
para a. terra, mas, confessamos
sinceramente, que nunca descu­
ramos as aspirações dos louleta­
nos, que nunca deixamos de in­
teressar-nos pela marcha do pro­
gI esso e explendor 'da Vil,a de
Loulé.

.

Digamos em abono da verda­

de que a. Câmara Municipal tem
rr.ostrado acompanhar a' evolução
da terra e, do extenso Concelho,
o que' muito 'a eleva, e por isso é\
credora da nossa admiração, da
todos os louletanos. A sua acção
tem sido proveitosa, e como pa­
rar é morrer. deve prosseguir- na
sup marcha emstær junto do Po-:
der central para que. seja 'aqui'
ínstalaãa a Escola Agricola;

\ Louletanos! Urn por, todos, e

todos por um, sem destínção de
classes para que junto de Gover­
no da Nação se consiga instalar
aqui, nesta grande e bela terra,s.-

a dita El.scola, pretensão. que
.ccnstftue um engrandecímento
de Loulé qua.é obrado.constante
ea nossa alma afeiçoada a esta
terfa . o que. nos. faz sentir cada
vezmats energia, apesar dos nos­
sos 71 anos, para o combate ¡re­
las reivind(cações da terra, e a,t,�
I'er ,feit<J; justi,ça; e nesta ordem
de idéias !lã'o .nos preocupam as

pessoas, :mpo,rta.ndo-nos tão sô­
I':lente a jefeza des interesses dI,!.
cnlectividade, que. neste

.

caso, .. é.
o pave louletane ,que ;lma a sua
tura. como' n(:ln)1um outro· povo.
Para termInal' diremos bem al-

to: Viva. Loulé..
.

Por hoje, basta. Até breve. .,
.

Augusto O. Bolotinha

Urna propriedade no sitio de
Santa Luzia, com :2 prédies de
habitação, confrontando com �
prop:riedades dos srs.. Dr. Jaime
Rua e Resal Costa. '

" .,'
':_Uma courela na Campina: d.e

Cima, com figueiras e terra de'
semear,. cc:mfrÇ>.ntando com 9s srs.
António Pedro e Luis Pires.
N:esta redacção se informa.

fOI'I'ojofo & fOl'l'ojofa, 1.
da'

Cumprimepta os seus Ex mos Clientes
e Amigos, desejando-lhes Feliz Natal
e Ano Novo muito próspero.

Telefone 145 LOU L'E'

A L E G R E N ÃTAt
FELICIDADES NO ANO NOVO

.deseja

lldefillo 'francisco da Sifva
Moagem· de Cereais

Aos seus prezados Clientes e Amigos.

......

\
.

Cumprimenta as suas Bxr=

Clientes deseiando-lhes um

Feliz Natal e um Novo Ano

venturoso.

concessão de uma carreíra de -S.

Brás de Alportel à estação de'

Loulé, com ligação' a todos os

comboios que tocam naquela es­

tação, daria lucro compensador
à "empresa que a' explorasse. E

isso mete-se pelos olhos dentro, -

pois 'todas as carreiras que se

iniciam numa região fartamente .

povoada, dão prejuizo a princí­
pio e, mais tarde" ternam-se

compensadoras. As que não têm
esse desfecho, são as excepções
que justificam a regra. Aqui,
certamente, que tal se não da­

ria, e, se não, que se experimen­
ts, perque o saber de experiên­
cias feito é apanágio da nossa

raça, como refere o nosso glorlo­
S) :Il':pico,
Queremos· aproveitar, porém,

a amabilidade da contestação da
EVA para acrescentarmos o se-

guinte:
'

,

Pela estatística que nes facul­
teu verifica-se que as carreiras
d� Loulé a estação são de dimi­
nuta frequência. De quem será a

culpa? Será da falta de passa­
geiros ou da pouca ..

comodídade

que lhes é oferecida?
Não é segredo para ninguém

que,
.

mercê do prejuízo que
-

a\

Êmpre¡¡a' afirma ter, que as ca-l
míonetàs enviadas às ligações

. citadas, são desprovidas de todo
o conforto e asseto¿ sendo um

verdadeiro martirio ter de as uti­

Iízar' para as ligações referidas,
Quem, depois de uma viagem

massadora, .que só. se utiliza. em
, último lugar, per não, ter. sido
possivel apreveitar algum trans- .

porte diurno, chega às 6 horas
da.manhã ã estaçãe, desejoso de

chegar a casa, para se aconche­
gar. e descansar algu�s momen�

tos, tem' que esp.erar tempos in­

findos numa viatura suja e des-
. confortável (aos bates e tranibu­
Ihóes nos tejadilhos, pàra acoõ.

'modação de uma série. de tari-
\

fa::! e de outros volumes que a

cari1ioneta tem que trazer para
a' vHa) sentirá desejos de rene-

!� ÍIIII •__•
'. var es?e· transporte? Ali se .es-

;,. tá. às vezes meia hora ou mais,
tempo mais do que suficiente pa:­
ra o comboio chegar a Faro. E:
assilJl que a Empresa correspon­
de bem às necessidades do pú-.

.

blica? Cremos que 'não.
E não dizemes m� perque sa­

bemos que a Empresa tem pre­
juízos_ em todas as carreiras que
partem 'de Loulé para .os vários
,po,ntos do co;ncelho, e não quere: '

mos, por medo nenhum, contri­
b,uir -para o aumento de um sa­

crifício qUe se poderia tornar in-

cempeitável.·.
.'

Senão falariamos dos preços
'proibitivos das carreiras que 'pas­

I

sam à estação de Loulé, para a.

Vila e vice-versa, comparados
coni' .os de igualou .ainda maior

: perctp:so: nas carreiras par¡ile�
la.:; ao ·C.o de Ferro, e das dificul­
dades pestas a qualquer carreira
de estudantes para Faro, o que

(AO I?R. JOAQUIM BR¡:TO DA MÁNA) "

Quer-me tanto a desventura! .. ,

Não me deixa,não se' aparta
Eu ando tão torto d'la!

E ela, de mim, não se farta...

'Quando nasci, o�hou-me a desventura ...

Bimpatisou comigo e não me larga,
Pise eu caminho bom ou terra dura, _

Leve ou não, sobre mim, pesada carga....

-

E eeia dia clero ou noite escura,
Inverno rigoroso ou Primavera,
Leve U1na vida casta ou v,ida impura,
Beja eu ovelha 1nansa. ou rude fera... :

Vá por caminho novo ou já andado,
AoiJite ou repiulie a minha sorte,
Reze a Deus ou blasfeme, revoltado! ....

Pedi-lhe que me deixe... não se importe
Mais com a minha vida... estou cansado!
- Borrwuio, re8pondeu-me: «chame. a mortes.

'. Quarteira, Setembro de 1958 F.
..

I

M o a 9 e m d e C a f'é s

((MOU.RISCA!!

Arlllazem de PapeláriQs, Miudezas, .ete,
Frutos secos do Algarve

.

A todos os seus Ex,mo; Clientes e Amigos.
deseja Festas, :Alegres e um Novo

. AnD repleto 'de venturas.
.:'.-',

,

. Telef. 236

Rua António José de 'Almeida
..............................................

.LOULE'

e�g' ,toa/etano
. ','

(e ale i n ft a s)
Apresentam aos seus prezados Clientes

e Amigos os'melhores cumprimentos
de BOAS EESTAS, desejando�lhes
um FELIZ ANO' NOVO.

. .

N'o voss,o interesse ...

Não COMP,R·E •••

V E ND A ••

T'ROQUE

AUTOMÓVEI:S
ou FOURGONETAS
S EM C O N S V L T. A R

IIIA.UEL
..

(M�NUEL ANleA)
.

"

•

As melhpres 'condiçDes de preços
GARANTIA E HONESTIDADE

Em LlSBOA - Rua General Sinel de Cardes, 13-E
. Em LOULÉ Telefone '8

I.

I
VEM A L'OUL£'?

P E R G U N T E ,A

Pensão JOAQUINITA
(ern frente do ,Tribunal)

Rua Vice-Almirante Cândido dos Reis. 9 a 13

Magnífka pelo seu ambiente agradável
e onde poderá 'saborear os mais

'requintados e variados menus.

BONS QUÀRTOS E CASAS DE BANHO
(Lugar privativo para recolha de automóveis)

Telefone 13 - L O lU L E'

...

Cabeleireira

Largo Cago Coutinho LOU.LE

dos C-ominhos de Ferro
liqcções

,

.

,

a Esfacão
r

(Oontinuação tM 1.· página)

IE:!Va algumas pessoas a dizerem
que a EVA não estabelece essas

carreiras porque os Directores
d� 'Leulé já não têm filhos em

idade liceal. :Il': clare que há sem­

'pre lacunas e deficiências a

apontar, mais ou menes discuti-
veis.

'

Nós, porém, não pretendemos
abordar esse ponto.
O 'nosso intuito é muito outro,
Pretendemos, sim, que' a nossa

víla esteja em constante e per­
manente contacto com o resto do
Algarve, com o resto do eonce­

lho e com o resto do Pais, aproo
veitando para isso os meios fá­
ceis e rápidos.' que hoje se lhe
oferecem.
Não queremos. morrer de ína­

níção,
.

Se alguma empresa ou entida­
de puder ligar a- víla constante­
mente ao C.o de Ferro e a todos

Os meios de comunicação fácil e

cómoda que hoja existem, que
se lhe faculte essa possíbíltdade,
que' a víla e o seu concelho lhe
ficarão gratissimos, e aínda,
também, aqueles - que em qual­
quer parte do.Pais quiserem ou
tiverem de vir a esta nobre e in-
fortunada terra.

'.

O nosso «Delenda est Cartha­
go» é, poís, este: Pretendemos li­

gações simples, fáceis e ecenómi­
cas com .o C.o de Ferro, tanto de

passageiros como de mercadorias,
já que temos a i:nfelicidade de
não tocar na nossa terra esse be- .

lo, económico e hO'je confol't.áve\ \4meio de transporte. , 1E prossegiliremos. neste pre­
pósito, certos e seguros de que

.

somos acompanhados pela gran-
, de maioria dos nessos conterrâ­
neos e· de outras pessoas inte,res­
sadas no trate e comércio com

0:-; habitantes desta .�I.afortu-nada vlla. ''O.,

� -- �

I

Um ,Louletano

.O,TA
VE N D E-S E uma mota

NORTON 50 H. P., em bom
estado.

,

Tratar com Tasé Luís dos
Ramos - LOULE.

Sócio' capitalista
PRECISA - SE de SÓ�

cio capitalista, pode�­
do exercer a sua ach­

vidade.
Resposta a esta. re-

dacção.

Sapataria Mestr'e

,Apresenta cumprimentos de Boas Festas e votaI!'
de felicidades no Novo Ano a todos os seus
Ex.mo" clientes

.................................__1.......

Oumprimenta os seus Ex."O' Olientes e Amigos

desejando-lhes um Feliz Natal e um Ano

Novo pró8per�
I

Grande sortido de

'sapatos para homens,

senhoras e crianças

RUA DR. EGAS MONIZ, 3 A 7 Telef. 220
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no ANO NOVO deseja

a todos os seus estimados cuentes El amigos, a qu,em COf/1,­

,?ida a uma visita para apreciarem a exposiçãp de

MOBILIAS, ADORNOS PARA O LAR,

ARTIGOS PRóPRIOS PARA BRINDES

DE NATAL,. ETC. ETC ..

I

tuniún de Cumioun�ern de Car�n, L.da

A todos 'os seus Estimados' Olientes e Arriigos deseja'

FESTAS ALEGRES E ANO NOVO FELIZ.

Telefones, 22, 140 e 226 LOULÉ

FELIZ NATAL!

SEGUROS EM TOPOS cis RAMOS

Av. Marçal Pacheco, 31 Telef. 211

Apresenta cumprimentos de Boas Festas
aos seus. Ex.mos Clientes, desejando­
-lhes um Novo A flo repleto de

-losé 1ro ncisco lôonçafv�s (Suemor)
Chap ela ria - C a m i s a r i a
Gravataria· Calçado

Faz votos sinceros por que o NOVO ANO seja
portador das maiores felicidades para todos os

seus prezados clientes e amigos

Praça da República; 17

Palhavõ - Areias - Ribatejo
Os LJinhos

, I

Fabricação especial de

José Francisco Costa
Tel�fone 179

o u
,

L ÉL

O DIA DO SEU CASAMENTO

é 'u m a d a t a inesquecível

que a fotograf\a deve fixar

Para acontecírnentos festivos ou fotoirafias de arte, prefira

Avenida José da Costa Mealha, 4 LOULÉ
,

Apresenta respeitosos cumprimentos de BOAS FESTAS

e votos de um NOVO ANO repleto de reítcídades

para os seus Ex.mos clientes e amigos

I
SlI

RESERVE\ PARA «ÁMANHÃ»

ENVIAR cumprimentos de B O A S F E S T A S .aos
seus Familiares e Amigos e deseja faze-lo em bo,

nitos e originais cartões, deve encomendá-Ios desde já

tiA 0_4.IOA LOUL.TANA
Telefone 216 LOULÉ
NÃO

CÂR�ÂVAl
If

DK LDULIE
•

I

� (fj � Cf)

BOlO DE NATAL
(Oontinuação da 1.· página)

cruzada de benemerência que é
das mais vastas e de maior al­
cance social e humanitário que
se tem realizado entre nós.
A complexa organização da

Campanha nao permitirá, porém,
atender inscrições feitas à últí­
ma hora pelo que elas serão en­

cerradas no próximo dia 20, im­
preterívelménte. Assim, recomen­
damos às nossas prezadas leito­
ras que façam hoje' mesmo a sua

inscrição nos cupões publicados
pelo «Diário Popular», remeten­
do-os para a secretaría da Cam­
panha, Apartado 357 -;- Lisboa 6.
Oportunamente, será entregue a

todas as senhoras inscritas a

margarina «Chefe» que requisita­
rem para a confecção do seu bo­
lo, o qual -será, recolhido em sua

casa, na véspera do Natal, pela
comissão desta localidade.

Está a aproximar-se o dia em

que as senhoras-da nossa terra
que deram a sua generosa ade­
são à Campanha do Bolo de Na­
tal poderão proporcionar a sua
valiosa contribuição, oferecendo-

,

um bolo destinado aos nossos po­
bres.
Inscreva-se hoje mesmo, esti­

mada leitora, na benemérita
Campanha do Bolo de Natal para
Of: Pobres.'

Não tendo o ante-plano-de ur- .

banização de Loulé,' que havia
sido elaborado, merecido a apro­
vação superior, foi, pela Direc­
ção-Geral dos Serviços de Urba­

nização, encarregado o arqui­
tecto Manuel Maria Laginha de
elaborar um novo ante-plano,

.

que se encontra já concluido e

mereceu '0 parecer favorável da
Câmara Municipal. Apresentado
€!m sessão sxtraordínáría, de 29
de Agosto, foi deliberado não

apreciar o assunto, enquanto não
esttvessem todos Os vogais ínteí­

rados plenamente do mesmo, pelo
que; a sua apreciação se deveria
efectuar na' sessão ordinária de
Setembro, ou seja, naquela em

que este Plano de Actividade se­

rá, apresentado e, nesta data, se

pronuncíaríam el dariam o vosso

parecer.
Nesta conformidade e na per­

suação de que esse parecer, na

hipótese de não ser favorável,
,

não implicará grandes altera­

ções, posso, desde já, considerar
que o referido ante-plano estará
aprovado até ao fim deste ano.

Assim, seguir-se-á, na próxima
gerência, a confecção dos planos
parciais das :¡O;onas que, por or­

dem de necessídadp, se reputem
de maior primazia.

«AMAlONA» .

QUE DELICIA DE CAFe

o mais' aromático o mais pu-ro

Fabricação de.

Telefone 125

PLANO DE ACTIVIDADES
.

,

'91lanuel fleal c¡Jarrajota
LO U L!

da Camara Municipal de Loulé para 1959
(OONTINUAÇÃO)

PLANO DE' URBANIZAÇAO
DE LOULÉ

PLANO DE URBANIZAÇAO
DE QUARTEIRA

Continua, por motivos alheios
à nossa vontade, sem resolução
fínal o estudo do ante-plano de
urbanização desta povoação, que
é a estância balnear do concelho.

Ginginba e Eduardino
das Portas de st. Antão
As melhores bebidas do País
Vende por atacado e.a retalho

M. Brito da Mana
Telefone 18 LOULÉ

(Oon·tinuação'da 1.· página)

ano, deverá suplantar em orga­
nizàção e grandiosidade tudo
quanto até aqui se tem feito.

O Carnaval de Loulé é o me­

lhor Carnaval do País.
Sim, porque outras terras num

0':.1 noutro ponto têm tentado, à
guisa de imitação, levar a efeito
o seu .Carnaval, a sua festa da
quadra apropriada mas, f'ssas

tentativas não têm tido o êxito
desejado, mercê de múltiplas ra­

zões, das quais a . principal é a

tradição e a experiência.
Tradição e expériêncía de 50

anos! Por isso podemos chamar
a') nosso Carnaval uma festa
tradicional' naquilo em que reve­
la as tradições próprias da épo­
ca carnavalesca; ao mesmo tem­
po que mostra, sem prejuízo da­
quela característica o espectá­
culo que todos apreciam, pela fa­
ceta da sua modernização, intei­
ramente I expurgado dos incómo­
dos e aborrecímentos que o ve­

lho e clássico carnaval violento,
grosseiro e sujo e, que então ra­
zia as ,delícias dos nossós avós.
Este O' Carnaval que Loulé

tem apresentado e apresentará
no próximo ano numa edição au­

mentada e revista com aquele en­

tusiasmo, espírito de iniciativa,
artístíco e jocoso que' todos os

anos para cima de trinta mil es­
pectadores aplaudem.

,

x-x-x-x-x-x-x-x-x

Uma festa em qué to­

dos os louletanos devem

coiaborar.

Smllio Corneos Coroo
MÉDICO ESPECIALIST.A,

DOENÇAS

CONSULTAS
na Clínica

às 2.a8 e 6.a8 feiras, às 10 horas

----------------------------------------------------------

«Dr.

DOS OLHOS

EM LOULÉ,

Tenhamos fé em que, no próximo
ano, os referidos estudos estejam
finalizados e, deste modo, fixadas
de vez as directrizes em que o

mesmo acentará, evitando-se as­

sim maiores atrazos,

Salvado?' Daqui'

Ministério da Economia
Secretaria de Estado da Indústria

Direccão 'Geral
dos Combustíveis
EDITAl!

António Frade»,

MESMO EM SALIR

CEMITÉRIO MUNICIPAL

Foi já, o Engenheiro consultor
desta Câmara Municipal, encar­

regado de elaborar o projecto de

ampliação do cemitério" no qual
se prevê a construção de uma

capela e casa mortuária, pelo que
deverão ser efectuadas, na pró­
xima gerência, os trabalhos res­

pectívos. Igualmehte se propõe
· a Câmara, após estes melhora­
mentos, ampliar o Jazigo Muni­

cipal.

ARRUAMENTOS DA VILA

Concluidos, como se espera, até
ao fim da presente gerência. os

·

trabalhos referentes à 1." e 2."
fase do projecto de construção
de arruamentos em Loulé, contí­
nuar-se-ão a executar aqueles que

· forem possíveis realizar, dentro
deste capitulo, de harmonia com

as possibilidades financeiras do

Município.

A.BERTURA DE UMA RUA NA
'FREGUESIA <;le S. SEBASTIÃO

Continua no propósito da Câ­
mara, uma vez que esteja elabo­
rado e compartícípado o respee­
tívo projecto, proceder à abertu­
ra de uma rua que, saindo da
Rua de Nossa Senhora da Pieda­
de, junto ao extremo poente da
Praça Doutor Oliveira Salazar,
se dirigirã para norte, por forma
a dar satisfação aos legítimos
anseios dos habitantes a fregue­
sia e S. Sebastião, dado que, a

abertura desta artéria continua
prevista no actual ante-plano de
urbanização.

I

FERNANDO AFONSO VIEI­
RA CAMPOS, engenheiro de 2.'
classe, exercendo as funções de
chefe da 3.· Repartição da Direc­
ção-Geral dos Combustíveis.
Faz saber que: Manuel Lou­

renço, requereu alvará de licen­
'ça para instalar um armazém de
combustíveis domésticos - car­
voaria -, incluida na 3.· classe,
com os inconvenientes de poei­
ras e perigo de incêndio, sito na
Rua Dr. Ataide de Oliveira, 33-
-35, freguesia de S. Clemente,
concelho de Loulé distrito de
Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalúbres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias a con­

tar da data da publicação deste
Edital. podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con­

cessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
nesta Repartição, na Avenida
Miguel Bombarda, 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 5 de Dezembro de
1958

(Visudo peru Com. de Censum

PAR9UE MUNICIPAL

Apesar das inúmeras insistên­
cias que se têm feito junto do
autor do projecto do Estádio Mu­
nicipal, que constitui a 3.· fase
desta importante obra, não foi
possivel conseguir que o mesmo

fosse ainda entregue, ·0 que tor­
nou impossível a sua execução,
conforme estava previsto. Por es­
te motivo, conta-se realizar no

próximo ano, este melhoramento.

MATADOURO MUNICIPAL

Espera-se concluir, no próximo
ano, a obra que vem sendo exe­

cutada por fases, com vista it re­
modelação do Matadouro Muni­
cipal, a fim de que o mesmo fi­
que em condições satisfatórias

.

para o fim a que é destinado.
.

(CONTINUA)

V. Ex.a poderá

AGtNCIA

Visite fi Age�te Oficial em SALIR

OFICIAL DA

Pelo Chefe da 3.· Repartição,
o Engenheiro de 2.· classe.

Fernando AjOf/tSO Vieira Oampos

disfrutar das inúmeras vantagens de uma cómoda

utilização de

ou escolher o modelo de fogão que mais lhe agrade
,

�osé CDomingues da gonseca
O L I V A

•
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Notícias +

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Dezembro:
Em 14, a menina- Flora Maria

Carapeto Corpas.
Em 15, as meninas Neusa Ma­

ria Ramos Cecilia e Marta da
Conceição Viegas Pires.
Em 16, a sr." D. Adelaide dos

Santos Garrocho, a menina Ma­
riá Leal Alho e o meníno Joa­

quim Manuel Correia Duarte.. \

, Em 17, a sr.e D. Marieta G.
Mendes Pinto e' as meninas Dina
Maria Sousa do Nascimento e

Géni Maria Duarte Cavaco.
Em 19, o sr. Manuel Nunes

Estevão e a menina Dina Ma­
ria Nunes 'do Nascimento Caeí­
ros e a sr." D. Felismina Pinto
Nunes Inês.
Em 20, 'a menina Maria Elda

Rua Arquieri.
'

Em 22, a menina Maria' de
Sousa Cachaço.
Em 24, as sr.v D. Maria Eleo­

nora Gonçalves Oliveira e o me­

nino Alvaro Manuel Rodrigues
Gúerreiro, residente em Sabrosa
(Traz-as-Montes).
Em 25, a sr.' D. Sofia Con­

treiras Fernandes Palácio, resí­
dente em Lavradio e os srs. Dr.
Alvaro de Sousa Ramos e José
Carrusca da Silva Loures.
Em 26, as meninas Maria An­

gela dos Ramos Morgado e Dul­
celina Maria Farrajotà Bento.

Em 27, o menino Romeu Bar­
reiros Caetano, residente na Ve­
nezuela e a sr." D. Maria Olíveí­
ra dos Ramos Feió Bolotinha e

o sr. Domingos Vicente Duarte,
residente em Angola.
Em 28, as '�r.·; D. Maria de

Lourdes dos Santos Ouerreíro e

D. Maria Inês Corpas Pereira, o

sr. Manuel de Sousa Gonçalves
Cachola e a menina Maria Ma­
nuela Borges_ do Nascimento
Costa.
Em 29, GS srs, .Amadeu Pedro

da Cruz e Anibal Bita Bota.

,

Em 30, a sr.' D'. 'Dora. Maria
Mendonça Viegas, residente em

Lourenço Mi;trques, a 'menina
Guida Sant'Ana Fernandes e 'o
sr. António de Sousa Chumbinho.
Em 31, a menina Maria Tere­

za Cristovão,Ricardo.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Com demora de alguns dias,
esteve em Loulé o nosso preza­
do amigo, assinante e conterrâ­
neo sr. Mariano Guerreiro Do­
míngues, 1.° Sargento músico 'em

�vora e regente da Filarmónica
União Marçal Pacheco, desta
vUa.
- Com curta demora, esteve

em Lisboa, acompanhado de sua

esposa, o nosso prezado amigo e

assinante sr, Dr. Manuel Mendes
Gonçalves.'

,

'- Também se deslocou à capi­
tal o Director da Escola Indus­
trial e Comercial de Loulé, sr.

Dr. Fernando Herminio Periqui­
to Laborínho.

'Sociedade 1teéreativa
,
llrtistica Louretana

No passado dia 1.° de Dezem­
bro comemorou festivamente o

se)J 27.� aniversArio esta: ,presti­
mosa colectividade recreativa da
nossa terra que tem consegUido
viver e-prosperar �urante qua�e
3 décadas consec,utivas, adqui­
rindo por isso reais foros de ins­

tituição de utilidade pública.
27 anos vividos da solidarieda- ,

de associativa dos operários' é
um bom pergaminho a juntar a

tantos que esta Sociedade nos

tem (}ferecido,' quer com confe­
'Í-ênc1as de carácter cultural, quer
com ré,citas de amadores" quer
em diversas outras realizações
,em que se tem demonstrado a

elevada preocupação de aumen­

tar o nivel intelectual ,dos seus

associados.
O facto, fol assinalado com

uma festa, na qual esteve inclui­
da uma conferência pelo' Rev.
P.· Manuel de Jesus' Dias Si­

mões, professor da Escolà In­
dustrial ti Comercial de Loulé,
que versou o terna: «Para uma

maior valorizaÇão.

Eduardo Correio

1)0 tafha de Irons
de LOULÉ

Agente da GAZCIDl.A
em LOULÉ

PREVINE o Ex.mu Públiti0 'írrte­
ressado n� compra de mate�l para
GAZCIDLA, de que d f er as suas r equísíções
o mais cedo possível endiciar dos descontos

excepçíonaís de fim d ' )

Devido à grande a de pedidos, não tem

sido possível atenàêr to i eressados, mas se a

entrega de material (il • epois de 1 de jàneí-
ro, beneficiarão do� ntos todas as pes-
'soas que.Iaçam a SU(;l inscrição até 31 de Dezembro.

PR,AIA
d e Ouarteira
Pediram-me para não tomar

parte no debate, chamemos-lhe
assim, acêrca da I nossa, Quartei-
ra. I

Concordei, por .vãrías razões
que não vale a pena esmiuçar,
mas não me àlheei do «dirás tu,
digo eu)' entre R. P. e o sr. Pre­
sídenta da Junta de Turismo et
últimamente, pelo sr. Solimão Fa­
gundes.
Mas .a última cærta dirigida a

Solimão (que não sei quem é) e

porque as opíníões deste edo sr.

Presidente da Junta coneordam :

pouco mais ou menos com a mi­

nha, resolvi vir novamente a ter­
reiro tentar esclarecer pontos a

que R. P. equütbrísttcamente ten­
ta agarrar-se, para defender as

suas opiniões a um' malfadado
projecto que, .parece, só tem para
nos dar uma praceta, que a fa­
'zer-se, se pode rotular d?raceta
des "'Cavacos�.
R. P. para reforçar, o seu pon­

to de 'vista, por mais ae' urna, vez
profetízou - eu chamo-lhe assim'

\ -que as casas -da chamada Ave­
nida Marginal serão destruídas

pelo mar.

Quando será essa destruição?
Dentro de um ano, dois" dez" cem

ançs ? '

Certamente .que 'este nosso pro­
feta não poderá responder,' por­
que estas coisas, são do designio
de Deus.
Eu também não posso respon­

der, mas nego-me a aceitar que
as autoridades' responsáveis, que
tanto falam, nos novos moldes do
turismo, em ressurgimento, em

protecção, aos pescadores, etc.,
etc., dei-xem" não só que o

\

mar

estrague o que Quarteira tem de
" turtstícaments interessante, como
não proteja a vida e os bens dos
nossos' pescadores, mandando
construir um porto de abrigo.
(Oontinuação na 9.' página)

Na reumao há diasrealí­
zada nos Paços do. Concelho
ficaram designadas às diver­
sas comissões, de cuja 'coer­
denação de esforços resulta­
rá o brilhantismo que é tra­
dicional ímpi-ímír às nossas

Batalhas de Flores.
Para dar andamento às

«demarches» dos muitos as­

euntos que é necessário tra-
tar, têem-se reuni a sede
da Comi sãó a s elemen-
tos qu stão esforçan-
do evi

, ique para :t

«últim tudo o que,
possa ItO. com tempo,

qué o-nosso
1959 não. des­
teríores e antes

.

rmação da sua

Devido. tusiasmo cüm
'

que as pessoas da nossa me­

lhor sociedade aceitaram a

ideia de fazerem parte da'
tripulação. dos carros alegó­
ricos de 1958, essa represen­
tação será mais numerosa
no. Carnaval de 1959.

'

:m pois, digna do nosso

aplauso á adesão, das várias
senhoras que já se prontifi­
caram a tomar parte activa
no corso carnavalesco, pois
isso muito irá contribuir pa­
ra a elevação do seu nível
artístíco.

,Festas, aos seus Ex."'·' Olientes e

de Boas

um c

,ESPERIMENTE DESENftAR
a I e 9 ó r; e,o .

Se fô'r interessa'
a satisfação de contrib
néival de Loul�

ACO'Inpanhad08
dos mais sinceros votos

� FESTAS 1LEGRES

e 611\\C)O& e

a..ae. pcr.t41-

CARNAVAL DIE LOULÉ
, Concurso para O' fornecimento de de-
senhos ,para Carros Aleg�ticos

CONDIÇÕES:
'

L" O dcscnho.deec .ser. colorido fi gUfiche sôbrc
certêo mate cín

.

o om O,35XO,25 ems,
2.' Os desenh ecotados serão

pagos eo a fi.

:3 ' Serão de\? . rnais não eprovedos
4.- - Os'mesmos' ..

'

eneíedos pere fi Co-
missão" de e el Cernõveí de Loulé" o

meis ràpidomcnte. possíccl.
'F\ c orussao

EMBELEZA;NDO O SEU LAR

com bonitas carpetes, tapetes,
,�oderno8 c a n el e e i r C5 I I

e outros lindos adomos.
.

HOI+óclo Pinto Gogo
AV. JOS:!!: DA COSTA MEALHA

L O U L é

"

erá propordonar-lhe a

a o brilhantismo do Célr�
-

r de 100$00.' ..

"

losé 1Jufmiro 1Ilortins tRamos
Agente Oficial da p H I L L I P S

d.es'eja, para cada dia do NOVO ,-!lNO,
as mai�res alegrias e ventu/Fds a to'­

,do$ os'seus Ex ...... Clientes e Am.igos

:�::r11t@¡¡�¡¡¡�¡¡k:: ..
i.ª�*�::::::�::::::*�:::;:..

,��*�I]�¡¡¡¡¡¡il¡��¡¡��¡¡¡¡l¡¡¡¡¡�¡¡h::.:.

acaba de receber uma grande remessa destes artigos e vende-os

a preços ÉXCEPCIONALMENTE BAIXOS DURANTE

ESTE Ml!:S

Uma Escola Âgltícola
NO ALeARVIE

. .

Mais uma vez vamo-nos ser- portar. A' critica surda que já se

vir do jornal local, acérrimo de- ta7 sobre a nossa insistência. Ela

tensor dos interesses da terra, r::Ol:' alentara a prosseguir na

onde se publica, para fazer' lem- campanha a favO'r da instalação,
brar que a instalação da Escola ca Escola, em Loulé.

Agricola, à criar no Algarve, de- Parecerá a alguns, poucos, dos

ve ser em Loulé, por ser a sede, mais comodistas, ser inoportuno
<lu maior e mais populoso Conce- cu cedo para se pensar na insta-

HIO do Algarve e o maior centro ,lr.ção da desejada Escola, em

agricola desta Provincia. Loulé; mas, antes cedo do que
A noticia da criação da Esco- tarde e enquanto é te�po.

la fez despertar grap.<;les pre�cu- Há terras que procuram por

pa(jlões nos 'algarvios, especial- t{}dos .os meios e por todos os mo-

mente nos louletanos que, diga- do:;: súplantar Loulé, o maior cen-
mos em ':ibono da verdade, mere- trr. agricola do Algarve, 'mas não

cem este privilégio. t conseguirão, porque lhes falta

Sempre temos trabalhado pelo o essencial - a beleza incompa-
bom nome da terra, sempre te- rãvel dos seus campos e a rique-
mos acompanhado e defendido as 7a do seu solo, fértil e produtivo.
reivindicações e os princípios da Falar-se de Loulé, é falar de

ordem, contrapondo-aS aos prin- uma terr� cujos motivQs naturais

cípios da critica que se faz com aliados à .obra grandiosa já rea-

mer::os sinceridade, o que nos afi- 'lizada por seus Jilhos, por todos

gura ser nobre e az:tjl a um povo, ' ,ús habitantes, são, um elevado ex­

o que nos leva a potfiar pelas I, poente
de trabalho constante,

suas reivindicações. Exprimimos ,sendo, por isso, motivo de grande
também os sentimentos da nossa

alma de louletano, sem nos Im- -(Continuação na 1,0.- página)
{

Trânsito
desordenado

O 'nosso Estámo Municipal es-'
tá incluido no amplo recinto .das
feiras e tem 3 entradas de áces->
so. Em dias de futebol o portão
principal é destinado sómente à.
entrada, de público, a que é obso­
Iutamente Iógíco. O que' não é na­
da lógico é que esse seja precisa­
mente o portão preferido pelos
srs. automobíltstas logo que o '<1�
safio t.ermina.

/

,Até parece mentira 'que seja:
necessário pedir para ser ínter­
ditada a saída de automóveis pe­
lo portão que está naturalmente
indicado para o públícof
Bastava um bocadinho de 'bom

senso, para que ínstíuttvamente
fossem procuradas as outras 2
saídas mais índíçadas para au­

tomóveis, até porque o procedi­
mento em contrário é um aten­
tado á crónica pressa dos auto-
mobílístas."

'

Os que escolhem o portão prin­
éipal têm que sugeitar-se (apesar
de tudo ) a que o públíco se des­
vie da sua frente. e arriscam-se
a atropelar alguém com relativa
facilidade. Além dísso, aborrece
quem tem que desviar-se.
SerA por esnobtsmœ ou dis­

tracção que procedem assim?
Em nome das pessoas que cha­

maram a nossa atenção para es­

ta anomalia, pedimos providen­
cías, tant.o para a salda como no

estacionamento dentro do recin­
to.

agradece uma visita.'

·'Ür.·1orge de l1�reu e Si(va
Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nesta vílà .o nosso ami­

go e assinante em Lisboa sr. Dr.

Jorge de Abreu e Silva, ql.!e mui­
t,) recentemente esteve nos Esta-

,

dos Unidos a completar um estâ­
gio de cirurgia plásUca e' recons'.:
trutiva no Massachnsets Memo­
rial Hospital e Boston City Hos­

pital e que brevemente reabrirá
consultório nesta vila, onde con­

ta muitas amizades e simpatias.

tstacão 1I1eteorofóqica,
de Quarteira
Temperaturas médias re'

gistadas de 1 a 14 do cor�,
rente.

'

No ar: máxima 16,3; mí­
nima, 10.5.
Nci água: às 9 horas

15,3.

formárias de servico
Durante esta quinzena

estão de serviç() permanen,
te as seguintes,farmácias i

Confiança 17 � 22 � 27
Pinheiro. '18 �_ 23 28,
Pin to . . 19 - 2� � 29
Madeira. 10 � 25 - 30
Santos. 21' � 26 31

\
','

1otogro ia 'Ôuerreiro 1}adre

Cumpt'ÍOlenta os seus Ex.mos Clientes

desejando�lhes Festas Alegres
Ano Novo


